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SacarrAatás De ESTÁDO:

Ministerio da Fazenda — Recebedoria.

Ninisterio das Movias Exteriores—Relatorio do Con-
sulado Geral dos Estados Unidos do Brasil no Salto
Oriental.

JeRISPRUDENCIA —Decisdes Constitucionnes do Marshall.
NoTicisaio.

EDITÀEI • Avisos.

Parra Goiamsacnat.

Soem:noas Anexim* a — Relatorio da Compannia de
Fiadio e Tecidos *Aliena.

nereteras De 17~0;0.
4macircioa.

_

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Ferreira Carneiro & Comp.—Restituam-se
100$000.

Chrysoatomo Monteiro da Silva.—Mostre.se
quite da multa por infracção do imposto de
consumo.

Dr. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda.
—satisfaça a ezigoncia do parecer.

Luisolei • A. Galfart. — Mostre•w quite do
Impcsto em debito.

Henrich Friodrich Stath.—Tratisflraose.
Manool Montoiro de Oliveira.— Idem.
Antonio da Nlotta 13astos.— Transflra-se,

pagando a multa de 20$000.
Queiroga &Comp.—Transfira-se.
Gonçalves, Ribeiro & Comp.— Averbe-se a

mudança.
Fonseca & Silva.—Transtira se.
Dantas Vieira & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
Alfredo Julio Lopes.— Transfira-se.
Antonio Monteiro de Frias.—Averbe-se

mudança.
João Mirtins de Pinho.—Idein.
José Firmino da Costa e outros.—R

dado o documento, transfira-se.
J. A. Sardinha & Comp.—Averbe-se a mu-

dança, procedendo-se de accordo com o pa-
recer.

Adolpho Luz.—Transfira se.
Banco Coustrnctor do Brazil.—
Luiz Gauget.— Transfira-se.
Antonio Peixoto de Castro.— Elimine-se.
Marques & Almeida.— Transtira-se.
Antonio de Castro. — Inscreva-se com o

valor arbitrado.
Pichara Daer & Comp.— Elimino-se.
José Monteiro.—Transfira-se.
Manoel Antonio das Novel. — Rectifique-se

a inscripção, no3 termos da informação do
Sr. Reis.

Fon:oca	 Transiira-se.
Fernando Baptista Ouimarães.—Cobrada

com revalidação do 50 vezes a dilferença do
sollo do documento, tra.nstira-se.

João Alves da Silva.—Elimine•se.
Ponciano da Costa Nunes.—ld.)m.
Manoel Moleira de Araujo Siiva.—Trans-

fira-se.

Ministerio das Relações Exteriores

Secçã.o 3'—N. 1—Consulado do Brazil—Salto Oriental, 9 de janeiro
de 1900.

Sr. Ministro — Tenho a honra de rernetter-vos, aqui inclusos,
cinco mappas relativos ao movimento maritimo e cornmercial deste
districto no quarto trimestre do 1899.

Conforme os mappas na. 1 e 2 sahiu nessa época de Paysandir
para Pernambuco um navio de vála, bra/ileiro, de 180 toneladas e
oito pessoas de equipagem com 228.070 kilogrammaa de xarque no
valor de $ 22807.00.

Segundo o mappa. n. 3, este consulado legalizou na mesma. época
167 facturas no valor de $88195.61, ouro, com destino ás
Alfandegas do Uruguayana o Mesa de Rendas de Quarahy ; o
mappa n. 4 demonstra a cotação do c mbio e o n. 5 o valor e a
quantidade do xarque exportado deste porto, em transito via Buenos
Aires, para os portos do Brazil, sendo 1.355 fardos com
112.653 kilogrammas no valor de $ 11.265.30, ouro, moeda
oriental.

Saude o fraternidade — Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Maga-
lhãos, Dignissirno Ministro de Estado das Relavies Exteriores.—
Carlos Fraenhel.

N. 1 — Mappa do movimento da navegaçâo entro o Bmzil e este
dIstricto consular no 40 trimestre de 1899

ENTRADAS

VALOR
IMPORTADO

Brazileiras....
Estrangeiras...

Total

SABIDAS

VALOR E X POR-

TA DO EM OURO

Brazileiras....
Estrangeiras...

Total 	

Consulado do Brami no Salto, aos 9 de janeiro do 19.511.-0
sul, Ctrlos Frienhel.

N. e — Preço corrente o quantidade dos aeneros exportados do
Paysi.nda para o Brami durante o 4" trimestre do 1899 

itt

Consulado do 13ra.ul no Salto, aos 9 de janeiro de 1900.-0 con-
sul , Carlus l'rdenkd

EMBARCAÇÕES NUMERO

O
O

o

o
O

O

TONELADAS

o
O

O

EMBARCAÇõES

180
O

180

TONr:LADAS

8
o

8

EQUIPAGEM

$. 22.807J0
O

S. 22.807.00
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Mappa n. 3—Valor o quantidade dos geaeros exportados do Salto Oriental para a Alfandega de Uruguayana e Mesa de RendaS
Federal de Quarally no quarto trimestre de 1899
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	 DIÁRIO	 Março — 1 .WOO

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	 DEzEMBItO	 TOTAL

GENEItOS

Volumes Valor Volumes Valor Volumes Valor Volumes Valor

Aviv. 	 452	 $	 2.000.00	 325 $	 1.300.00 243 $	 1.294.00 1.020 $	 4.594.00
B i!atai 	  	 40 80.00 12 8,00 32 69.00 84 148.60

2.295 8 612.30 1.100 4.200.00 100 900.00 3.795 13.712.30
7n 1?r, • Idorias diversas 	 12.777 20.916.30 7.396 14.469.13 17.450 34.025.88 37.623 69.411.31

90 150.00 90 130.00 41 50.00 231 330.00

Somraa 	 15.654 $ 31.758.6 8.923 $ 20.107.13 18.1E6 $ 26.329.88 42.643 $ 88.195.61

Consulado do Brasil no Salto, 9 de janeiro de 1900.-0 consul, Ca...dos Fraenkel.

N. 4—Quadro da cotação do cambio da praça do saldo no
quarto trimestre de 1899

D ESTI NO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brazil. 32$500 a 31:6( O 33$800 a 35$800 3C200 a 36$000
Sobre a França 5$444 a 5$465 5$465 a 5$500 -5$495 a 5$500
Sobre a Ingla-

terra.. 	 52 a 52 1/8 52 1/4 a 52 1/2 52 1/2
Sobre	 a Alle-

manha 	 4$435 a 4440 4$140 a 4$420 4$470 a 4$480

Consulado do Brazillno:Sal to, aos 9 de janeiro de 190 , ).-0 consul
Carlos

N. 5—Valor e quantidade do xarque exportado do porto do
Salto, em transito via Buenos Aires, para os portos do
Brazii, no 40 trimestre de 1899

DATA
	

1
. NAVIO FARDO KILOGRAMMAS 1 	 VALOR

Outubro.-- ...
37.047

1.355	 112.653

- Os eirentos de exportação são 40 eentesimos ouro por 100 kilo-
gra.rnmas.

Consulado do Brazil no Salto, 9 de janeiro de 1900.-0 comi,
Carlos Fraenhel.

21
12 Mono.. .

Triton..
900
455

75.606

$.11.265.30

$.7.560.60
3.704.70

JURISPRUDENCIÁ
Ilerimões conslItucionnes do Marshall

(Contirundo do n.

IX

STURGES C9NTRA CROWNINSIIIELD. sEssTin DE FEVEREIRO DE 1819.
(4 nErelerartio oE wr(Earoer, 122-208)

Crowninsliield assignon em 22 do març) de 1811 dites notas
promissorias em favor de Sturges, p , lo prazo decinco mezes.Aos 3

abril do mesmo an no a legislaura te New-York, em cujo es-
tado as notas s 3 passaram, promul gou. «Uma lei em beinefi ao do
devedores insolventes e de seus credores». Crowninshield,
v, z	 pagar ao notas, allegou o beneficio da nova lei o logrou
ser a‘solvido. Sturees o accionou perante o tribunal de circuito
dos Estados Unidos "para o districto do Massachusetts o, porque
a ,pinião dos juizes houve‘se divergido quanto ás grandes
(incstõ-s da causa. subiram os autos ao supremo tribunal, cujo
parecer foi dado peio primeiro juiz Marshall aos 17 de fewreiro
(10 1819:

O trilmnal dos Estados Unidos para o primeiro circuito o dis-
vieto le Maseielmsets adiou a decisão desta causa, por ter-se
(1 i vid ido o pareer (los juizes acena de diversas questõ es que se
veio assentes no regis:ro (los julgamentos daquelle tribunal. A
primeira é,—

Si, depois da adopção da constituição dos Estados Unidos, um
estado tern o poder .I() decretar uma lei extinctiva de dividas
de fallidos, ou si esse poder é attribui lo exclusivamente ao
congre .zso drs Estados Unidos ?

Esta questão depende	 s eguinte clausula da oitava s?cção
do artigo primeiro ' Ia constituição dos Estados Unidos:

«O congress _1 será competente, etc.» <x para estatele m uma
regra uniferine do n s turalização, e uniformes leis (le quebra,
para o, Estados Unidos.»

Os advoeados do autor pretendem que a attribuição deste
po ler, feita sem limitação alguma, por completo o retrehe (1.)s
(11, esos restados.

II poio desta eroposieào, (Ales erguem qt: 1 ,)do ro le .. 11:d.)
it..	 neee.,..ri.teleilie supremo; e que. quare!ss eis , mest
per sua natureza, ou pel . s pala vras da. ;atribuição, que s quiz
tornais() extensivo, isso equ ivale a uma expresea prohibir,ãot:e
seu exercita°, feita aos estados.

Estas proposições foram corroboradas e esclarecidas por varioS
argumentos tirados do differentee partes da constituição. Não se
contesta que o poder s!ija illimitado e supremo. Os advogados
do réo negam que seja exclusivo.

Considerando esta questão, devemos lembrar que, antes da.
formação da nova constituição, eramos nós divididos em estados
independentes, unidos para alguns fins, mas soberanos em tudo
rirás. Esses estados podiam exercer quasi todos os poderes,
e entro outros o de decretar leis de quebra. Quando o povo
americano creou uma legislatuJa nacional, com certos e enume-
rados poderes, não foi preciso, nem conveniente, definir 03
poderes reservados pelos estados. Esses poderes não procederem
enfeito do povo americano, mas do povo dos diversos estados;
e permanecem, depois da adopção da constituição, taes quae3
eram dantes, menos na parto em que foram restringidos por
aqiiello instrumento. Ein alguns exemplos, como na celebração
de tratados, nós encontramos uma prohibição expressa, e isto
demo istra ter a convenção opinado que a simples attribuição
de um poder ao congresso não implica para os e s tados a prohi-
leção ile ex ercel-o. Nunca, porém, se suppoz que esse concorrente
poder de legidnii.o se ditendesso a todo possivel caso em que o
sou exercido pelo estado não ti VaSSO sido expressamente prolii-

Fóra infinda a confusão resultante de tal pratica. O prin-
• sustentado pelos advogados do autor, a esto respeito, é in-
qu estionaveiment correcto. Tola., as vezes que os terrnes pelos
quites uno poder é attribuido ao congresso, ou a natureza desse
po Ice, exigem que s ja (Ala exercido exclusivamente pelo con-
gresso. o assumpto é retirado l.is legislaturas dos estados, de
heela tão completo como Si os estados tivessem sido prollibidos
dc tratal-o.

E' desta espacie o po ler de estabelecer uniformes leis acerca
de quebras para os Estados Unidos ?

Os termos peculiares da attribuieão certamente merecem es-
tudo. O congresso não esta simplesmente autorizado a decretar
le s de effeitos uniforme, risas a estabelecer uniformes leis acerca
do assumpto, para os Estados Unidos. O estabelecimento desta
uni limmidasle é, talvez, incomp itivel cern a legislação dos estados
relativa á parte do assumpto nt que as leis do congresso podem
est e nder-se. Mas o assurepto (.! divisivel por sua natureza em leis
de quebra o Pois iriso' vencia; posto que a linha divisoria entre
Mias não seja tão disti n etainnite sssignalad:: que b..bilite uma
r.e.-;;ea a .r /.er, co n p .silva. o que pertence exclusiva-
mente a tuba e não a outra classe de :eis. Diz-so, por exemplo,
que leis que simidesnionLi libertam a posoa. são leis insol-
sentes: e as que exoneram os contractos são leis de quebra. Mas
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ai uma lei do congresso oxon irasse a pessoa da quebra, e dei-
xasse suas futuras acquisiçaes sujeitas a penhora de seus cre-
dores, sentiriames muita hesitação em dizer que tal acto era
uma lei de ineolvencia, ou de quebra; e portante inconstitu-
cional. Outra distincção se estabeleceu que se observa uniforme-
mente. Leis de inso'vencia executam-se a requerimento de um
devedor presa, e leis de quebra a requerimento de um eredor.
Mas si um acto legislativo autorizasse a nomeação de Uma
commissão do quebra a pedido do um devedor, o tribunal não se
sentiria assás seguro para dizer que essa lei era inconstitucio-
nal, e nulla a commissão nomeada.

guardo les de toda especio podem ser decreta las pela mesma
legislatura, a ocioso traçar uma linha precisa entre ellas.
A difficuldade s,) pó lo surgir em nosso systema complexo (21)
onde a legislatura da união possu3 o poder de proscrever leis de
quebra; e as dos estados, o poder de prescrever leis de insolvon-
cio. Si está determinado que ellas não são leis do mesmo cara-
cter, mas bem distinctas entre si como leis de quebra, e leis que
regem o curso das transmissões, uma linhe de separação deve
ser traçada, e m reide com precisão o poder de cada governo.
Porém, todos comprehendem que essa linha deve ser em alto
gráo arbitraria. Pos,o que os doue Destemas tenham existido
á parte uni do outro, lia tal connexii.o entre enes que torna
assai clinica dizer até onde ambos se confundem completamente.
A lei do quebra diz-se resultar de necessidades do conernercio,
e applicarse somente a negociantes, mas não A facil dizer o que
devo ser excluido desta espa ie, ou o que póde ser nella in-
cluido. Esta é, como qualquer outra do assumpto, uma parte
em que a legislatura pólo exercer uma discrição extensiva.

Esta difficuldado de discriminar com algum apuro entro leis
de insolvencia e de quebra favorecera a opinião, que uma lei
de quebra póde conter as regras que se encontram geralmente
nas leis de insolveneia ; e que uma lei de iiisolvenc i a pode conter
as que são cornmuns á lei de quebra. Si este conceito é correcto,
é obvio que summa inomveniencia resultaria da interpretação
da constituição que negasse ás legislaturas dos estados o poder
do tratar deste assumpto, em consequencia da attribuição dada
ao congresso. Pódo julgar-se mais conveniente que grande parte
do assumpfo soja regida pelas legislaturas dos estados, e que o
congresso deixo propositalmente do deliberar acerca de muitos
casos a que se estende o seu poder. Não parece ser violenta,
mas conveniente, interpretação da constituição, considerar-se o
poder drs estados como subsistente acerca d tquelles casos em
que as leis da união ainea não hajam tocado. Seja, porém, como
for, o poder attribuido ao congresso pode Fer exercido ou decli-
nado, conforme a sabeloria daquella corporação houver por bem
decidir. Si, na opinião do congresaanão se devem est tbelecer uni-
formes leis concernontes a quebras, daiii não $ segue que não
pos sam existir leis parciaes, ou que deva cessar a legislação do
estalo relativa ao aseurnpto. Não ó a mera existencia do poder,
mas o seu exercicio que ó incompativel cern o exercido do
mesmo poder por parte dos estados (22). Não é o direito de -
estabeleeer essas leis uniformes, mas o seu actual estabeleci-
mento, que á inconsistente com as leis parciaes dos estados.

Allegou-se que o congresso exerce esse poder; o que, assim
fazendo, extinguiu o direito dos estados, que não pode ser resta-
belecido pela revogação da lei do cengresso.

Assim não nos parec 3.Si o direito dos estados, de decretar uma
lei de quebra, não é abolido pela simples attribuição dessa poder
a.4) congresso, tal direito não pede extinguir-st ; ap3nas pó Ire
sor suspenso pela promulgação de uma lei geral do quebras. A
revogação dessa lei não Ode, na verdade, transferir o poder
para os et ides ; porém, elle remove uma incapacidade para o
seu exercicio que fera creada pelo acto do congresso.

Som entrar ni kis longe do que é necessario para a decisão da
presente causa, no delicado exame acerca das limitações que ás
legislaturas doe estados p Asam impor as diversas attribuições
de poder conferidas ao congresso pela constituição,basta-nos dizer
que, emquanto não for exercido pelo congresso o poder de de-
cretar unifermes leis de quebra, os estados não ficam prole-
belos do promulgar uma lei de quebra, cointanto que o acto não
contenha nem um principio que viole a decima secção do artigo
primeiro da constituição dos Estados Unidos.

Esta opinião torna inteiramente desneeessario considerar a
questão, si a lei de Now-York O, ou não è, unia lei de quebra.

Passamos agora á grande questão do que depende a causa. A
lei do New-York, que está em litigice extingue a obrigação dos
contractos, disforme o sentido da constituição dos Estados
Unidos ?

Esse acto liberta a possua do devedor, e o exonrra de toda a
responsabilidade por uma divid I anteriormente contra.hida, desde
qu:i faça cessão da bons do modo alti pa2scripto.

Discutindo a questão, si um estado eetá prohibide de promulgar
unia lei como esta, o nosso primeiro estudo versará quanto ao
sentido das palavras, conformo o ueo cornmum. Que é a obri-
gação de um contracto ? o o que a extingue e

Seria penose substituir palavras que são meie intellissiveis,
eu menos sujeites á interpretai erronea, por outras que
dependam de explicaçCes. contracto é um ajuste em que
uma pe.rt se encerrega de fazer, ou de não fazer, unia certa
cousa. A lei a constran ge a desempenhar o seu encargo, e esta
é, em surnma, a obrigação do seu contracto. No caso dos autos,

o réo havia assignado notas pramiesorias em que se obrigava a
pagar ao autor uma quantia de dinheiro, em carto dia, sinão
antes. O contracto o constrange a pneir esst quantia na-
quelle dia ; e é esta a sua obrigação. Uma lei que desfizer uma
parte desta obrigação deverá, no sentido litteral da palavra,:
extinguil-a. Muito mais lia de extinguil-a uni i lei que a tornar
totalmente invalida, ou a destizer de todo.

Dest'arte, as palavras da constituiçao são expres sas o inca-
pazes de ser mal ontenlidas. Ellas não almittem nem uma
variedade do interpretação, e são notori 'incute appliceveis
essa espeeie de contracto que foi celebrado pelos litigantes,
isto é, uni ajuste feita entro deus individuos para n pagamento
em moeda. To lavia, a opinião de que essa lei não SJ inclue
na prohibiçã.'o da constituição, teia sido ptrtilhade por pessoas
credoras do grande respeito, e ha sido sustentade com argu-
mentos que merecem serio exame.

Disputeu-se que, como um contracto semento obriga al-
gum a pagar até a execução integral de seus haveres, sempre
ha a impUcita condição de que o devedor fique exonerado, fa-
zendo cessão de tolos os seus bens.

Mas não é exacto que ae partes contrah iates só tent' tm
vista aproprielade effectivernent possuidtaquando (elas formem
o contracto, ou que as suis obrigações não se estendam a futuras
acquisições. Industrie, talento o integridade constituem um fundo
que é tão confiadamente abona lo como a mesma prepriedaile.
Futuras acquis i ções estão, pois , sujeitas á execução dos
contractos: o exonera 1-is desta responsabilidade extingue as
obrigações contractuaes.

Argniu-se que os estados não estão prohibidos do pro-
mulgar Ide de quebra e que o principio essencial de taes
leis é exonerar o fallido de todas as antigas obrigações;
que os estados teem estado na constante pratica de decretar
leis de insolvencia como a de Nova York, e que, si os
autores da constituição tivessem tido em mento de.spojal-os
desse poder, as leis de insolvoncia teriam sido mencionadas
na prohibição; que o predominante mal dos tempos, que pro-
duziu essa clausula da constituição, era a pratica de ernittir
papel moeda e de tornar uma propriedade, que ora sem prestimo
para o croder,uin meio de solução de sua divida e a mudança
do tempo do pegamento pela autorização de prazos espaçades.
Leis deste eepecie o não as de insolvenciraconstituiarn,disse-so,
o mal que se quiz remediar; e leis desta espado, o não insol-
ventes, são as que se incluem no verdadeiro espirito da consti-
tuição.

A constituição não concede aos estados o poder fazer leis de
quebra, nem outro qualquer poder; mas os encontra na posse
desso direito o pódo, ou proibir inteirarnonto o seu futuro ex-
ercido, ou restringil-o tanto quanto o exija a politica nacional.
De facto, o direito dos estales foi restringido do modo a ficarem
enes prollibidos de decre tar qualquer lei extinctiva da obrigação
dos contractas. Logo, posto que possam os estados promulgar leis
rolatis as á quebra, emquanto o respectivo po ler não for exercido
pelo cangresso, comtudo ellee não podem constitucionalmente
introduzir em taes leis uma clausula quo extinga as obrigações
incursas em quebra. Não se admitto, que sem este principio,
unia lei possa ser do quebra; e si o for, que a admissão não
mude a constitu i ção, nem Isente taes leis (le suas probl.
bições.

E' siisceptivel de resposta eatisfactoria o argumento
deduzido do facto de ter a consiituição deixado de pro-
hibir aos estados a decretação de leis do insolvoncia
Mesmo nu caso de terem tido os au tores da constituição o
intento de prohibir a decretação de leis de ineolvencia, não era
necessario, nem fora seguro, enumerar assumptos espraiares a
que se applicasse o principio que eitos queriam estabelecei . . O
principio era a inviolabilidade dos contractos, Esse principio
devia ser protegido qualquer quo fosse a fórin I como fosse assal-
tado.

Para que dm enumerar os me los particulares de violação
gim seriam proltibidos, quando era o intento prohibi -os todos ?
Si se houvesse tentado fazer unia enumeraçao de todas as leis
que podem violar centrar:as, a disposição teria sido menus com-
pleta, o teria ticado envolta em mais perplexidade do que está
presentemente. A nua e sing p la declaração, que nem um estado
decretará loi alguma extinetiva da obrigação dos contractos,
inclue as leis do insolvcede, e todas as outras leis até onde
ellas infringirem o principio que a convenção quiz manter sa-
grado, o nada mais.

Uma resposta ainda mais satisfactoria a rose argumento é,
porém, que a convenção Di-10 quiz prohibir a passagem do todas
as leis ,le insolvencia. Punir a insolvencia de boa Ia com prisão
durante a vila, e fazer desta dureza um principio con e titu-
cional, seria um excesso de deshumailidade que de boa vontade
não ha de ser imputado aos illuetres patroaas que abri-
caram a nossa Constituição, hem ao povo que a adoptee.
Foi feita á barra do tribunal e et e na natureet das cousa: a
distincção entre a odigação de uni contracto, a O l'OCW,I0 COI4sti-

tui . io pela legislatura para asoieurar o cumprem-ido dessa
obrigação. Sem extinguir a (:),r1;zaça.o do contracto, o recureo
certamente pOde ter modifica lo couro mandar a soberania da
nação. A prisão do devedor pede ser urna pena psiu ileu cumpri-
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suento do seu contracto, ou pôde ser concedida como uma
medida que o induza a cumpril-o. Mas ao estado é
licito recusar a imposição dessa pena ou a concessão
da medida coerciva, e deixar o contracto em todo o seu
inteiro vigor. A prisão não faz parte do contracto, e soltar
simplesmente o preso não extingue a respectiva obrigação.
Nein um argumento que milite contra este racioeinio se tira lisa-
mente da secção da lei que estabelece uni systoma uniforme de
quebra .Essa secçãe declara que a lei não se entenderá revogar ou
mundiais as leis de quaesquer dos estados, ainda então vigentes,
para soltura de devedores insolventes, menos em tudo aquillo
em que ellas se refiram ás pessoas e casos contidos clara-
mente nas suas prescripçõe . ; o que em taes casos olla presta
a sua sancção á soltura cencedida pela lei do insolvencia, decre-
tuia pelos estados, si o credor do preso não requerer a decla-
ração de quebra dentro de tres rnezes.

A inserção desta secção indica ter existido no congresso a
opinião de que leis de insolvencia podem considerar-se
como um ramo do systema do quebra,de modo a serem revogadas
ou annulladas por uma lei constitutiva deste systeme, posto
que não incluidas no seu texto. Foi só por esse motivo que se
tornou necesseria uma disposição coetra essa interpretação. A
ultima parte da secção adopta as disposições das leis dos estados
o fal-o com tanta efficacia que as applica aos casos incluidos no
seu proprio texto.

A secção c ertamente não tente firmar interpretação alguma
da constituição, nem presuppõe existir qualquer disposição nes
leis da insolvencia, oxtinctiva da obrigação dos contractos. Ella
deixa-as produzir os seus e freitos, tanto quanto constitucio-
nalmente podem vigorar, intangiveis pira a lei do congresso,
menos na parte em que essa lei é appIicavel aos casos parti-
culares.

O argumento ultimamente mais inculcado á barra do tribu-
nal e, que, embora todos os actos legislativos, que exoneram a
obrigação do contracto ainda não cumprido, se incluam nas
(aventeis palavras da constituição, cerntudo, uma lei de insol-
vencia, contendo esse principio, não se inclue n .) seu espirito,
pense° taes leis hão sido decretadas vise legislaturas colo-
alises e estaduaes desde a primeira occupação do paiz, e porque
nós conhecemos, pela histeria dos tempos, que a mente da
convenção era dirigida para outras leis, as quaes eram fraudu-
lentas por seu caracter, o facilitavam ao devedor o livrar-se de
sua obrigação e ainda conservar os seus bens, e não para estia
que cujos effeitos são beneficos.

Antes de discutir este argumento não será inopportuno esta-
bslecer uma premissa: embora o espirito de um instrumento,
especialmente urna constituição, deva ser respeitado não menos
que a sua I ttra., todavia o espirito lia de ser deduzido princi-
palmeide de suas iialavras. es -ma eia extremo perigosa inferir

extrinsecas circuinstanciiis que uni caso, para o qual as pa-
lavras do um instrumento dispõem expressamente, será isento
do s e us effeitos. Onde is palavras collid em umas com outra,
onde as differentes clausulas de uru instrumento brigam urnas

ti outras, e seriam inconsistenteie si eão fosse variada a na-
tural e cerniram:a sig,niticação das pitlavras; a interpretação se
torna nec Nssaria, e justifica-se uru desvio do obvio sentido das
palavras. Mas si em um caso o claro sentido de uma disposição,
não contrailitada par nem lima outra dis posiçã.o rio mesmo in-
strumenta, (leve desprezar-se. porque mies acreditamos que os
autores dessm instrumento não tivessem pretimdidi, •quille que
disseram, tal extremo só deve veritisar•se quande o absurdo e a
injustiça da iipplicaeão da dispesição no caso forem tão mons-
truosos que a humanidade inteira, sem hesitação, se unisse
para rejeitim a dura applicação.

Certamente não é este o case dos autos. Allegou-se que as
leeislaturas celoniaes e estadines toem e-tido na posse de de-
cretar lotei desta esponto por tempo qu -à um secado ; que
essas leis jamais to sam objecto de queixas e que, consequente-
mente, não poderiani estar dentro das vistas da convenção
geral.

Esto facto é articulado amplissimainente. As leis de i lesei vencia ,
promulg idas por muitos, ou antes pela maioria dos estados, não
contem este principio. Ella.s libertam a pessoa do devedor, mas
deixam ein todo o vigor a- sai; o ! irigação do pagamento. A consti-
tuição não so oppãe a isto.

Fosse, porém, !oiti exacto que este principio tivesse sido ;le-
nimento introduzido niissis leis, esse fasto não juslifiettria a
nassa extravagant e interpreemSo d s eção Todo membro da
união, tanto quando colcnia, cama ilepo's que se tornou in-
dependente, tem est iilo tt pratica de emittir papcl-m- cila; te-
devia e-st pratica é proliihil à textualtuenté. Si o longo exer-
e • iiiii ilo poder de emittiii notas de cr;:dito não imp •diii a
c u juçã	 1	 proliiiiir O	 5e11 (*Am .o excriiicil, não C lisito
dizer-se t ire e Logo	 extinguir a obri
guris	 li	 coutra-tus	 liouvesá	 oi).;tado	 a prollibição

Não é itilmissivi que a pciabilCção seja mas expressa
num caso que no mitro. o pis-oiro, na verdade, não
es seele ee mis de inselvermiii Si p à r si titulo, porqiie não
e ar Ia lei por seu titulo, P:aS nm principlo. que é prohilàido;
e	 principio se acha d utruilu nos tmir:s ina!s aeropriades
que a nossa lingua offereee.

Nem, como nós pensamos, qualquer regra de intervretação
justilicaria a limitação da prohibição, ora considerada, ás loas
particulares que foram invocadas á barra do tribunal e que
derain causa a susto geral. Que eram essas leis?

Dieserairenos que citas eram taes quites irromperam da geral
miseria, que ee seguiu á guerra em que a nossa independencia:
foi estabelec i da. Para alliviar tal miseria, o papel-mo oda fot.
emittido ; terras vilissimas, e outros bens do nem um prestituo
para o credor, se lhe adjudisavam forçadamente; e o }iram) de
pagamento eetipulado no contracto era espaçado por ler. Eram
esses os males peculiares do dia. Tantos prejuizos foram mo-
gados o previ s tos tantos outros, que prevaleceu a geral descon-
fiança e toda a fé desappareceu entro oa homens. D•sse-se
pois, que as leis desta especie é que se deve limitar a prohibmao
de decretar leia extinctivas da obrigação dos contractos.

Confrontemos este arginnento com as palavras da secção em
consid mação.

A geral prohibição tinha por fim impedir o papel moeda? Não
é licito dizel-o; porque é expressamente prescripto que nem unt
estado ssemittira notas de credito. Nem taco palavras traem a
intenção de inhibir os estados de habilitar os devedores a solver
obrigatoriamente suas dividas pelo ofierecimento do bens de
nem uma valia para o credor, porque para este obj ;do tambera
se faz prescripção especial. Outra cousa que não seja ouro e
prata não pôde ser offerecida letra pagamento de dividas.

Resta examinar si a prohibição em consideração teria sido,
destinada ao singular caso do uma lei pela qual se ordenasse
que as eenteeças se executassem por prestações.

Esta questão quasi não admitte discussão. Si fosse este o
unem mal rsmanescente contra o qual a constituição quiz.esse
providenciar, sem duvida alguma elle teria sido expressameote
prohibido, á similhança do papel moeda o das leis de offerta.
obrigittoria para nagamento.Teriam sido usados, em
moa maismais direstamenteapplicavois aoassumpto, mais apropri idos
e mais expressivos da intenção da convenção.Parece quaei
si vel sti ppor-se que os autores da constituição,si a penas quitessem
prellibir leis onde se autoriza. ,e o pagamento do dividas por
prestações, houvessem expresso essa intenção dizendo «nenhum
estado decretará lei estinctiva ila obrigação dos eimitractos.0
Nineuein exprimiria assim a sua intenção. Ninguein se servi-
ria do termos comprehensivos de tida uma classe da leis, para
o tiin de designar um singular inilividuo dessa classe. Nein una
juiz, nem una tribunal se justificaria por ter limitado palavras
tiu eomprehensivas só a uma classe particular á qual a consti-
tuição não alinde.

A legitima e, a nós nos parece, a no ressaria interprelação da
praposição,exige que demos a ei-sa,s palavras o seu pleno e obvio
si:intik). O geral desagrado ein que calliu o laxo systema de
legislação subsequente á guerra d nossa indopendenent, inc e

-testavelmente guiou a mente da convenção para esse la io.
provarei que certas leis, corno as citadas polo autor. par moti-
varem os mais fortes prot estos, fossem mais iinmsdiatamonto

attenção da convenção estava pois,veltada par ticular •
mente pari o papel moeda, o para as leis que halstitavain o
devedor a solver sua divida de modo dilTerente •lo estipulado
no contracto. Si nada rnais fosse pretendido, nada mais se teria
expresso. Porém, na opinião 'Ia convenção muito mais havia
que fazer. O mesmo mel podia s. ir effectuado por outros meios.

Para restaurar completamente a confiança publica, ora mister
Hee semente prohibir o uso de certos meios pelos quites o mal
pudesse ser levado a eireito, mas prohibir tambein o uso de
rastos e quaesquer meios pelos quaes elle pudesse ser produzido.
Parece que a convenção quiz e s tabelecer o grau le principio da
inviolabilidade dos contractos. Declara então a constituição que
nenhum es.ado «decretará lei oxtinctiva de c brigação dos con-
tractos.>.

Si, conforme pensamos, mister admittir que esta intenção
inspirou a convenção ; que o nosso as-erto não 5iArnento ao har-
moniza cota toda a parte da secção respectiva ao assumpto,
como se manifesta patentemente de seu teor ; que as palavras
usadas são bem adaptadas para a exprimirem ; que interpre-
tal.ae em sentido mais limitado seria forçar o seu sentido evi-
dente ; todas as regras de interpretação que teem sido con-
sagradas pela sabedoria das e lados, compellem-nos a dizer que
essas palavras prohibem a decretação de lei extinctiva do um
contracto ainda não cumprido.

Por via de analogia, os estatutos de proseei lição e contra a
usura forain trazidos á discussão ; e suppoz-se que a interpre-
tação da constituição que mantemos, tainlmin se applicaria
iii is 1-is e que, portanto, precisa ser demasia.daniente exteneiva
iwa ser correcta.
Assim não nos parece. Os e s fAttitos prescripçã i referem-se aos

reeinems que são instituidos nus tribunaes. Elles antes disp.)em
rue certas cireumstancias constituem a prova da execução de
um centracto, di que dispens en o seu cumprimento. Si, em ann
ei.tiuto elide, porventura, liou vi!sa durado seis fumos em juizo
unia acção tio • ssampsit (ou de quebra de prome ssa), uma lei
fiem prosesilgada, deelara.nile que contractoji. exietentss, não
peje belos eido estatuto, ti > riani de ser interpt e mios de modo a
ser melo iechnitos, certo não laiveria ininirna iitivida acerca de
sua i acruu li tucional idade .
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Assim tombem quanto ás leis contra a usura. Si fosso lei, que
fatiguem tive mais de seis por cento ao armo pelo uso do dinheiro,
e que, si mais for reservado, o contracto será irrito, um con-
tracto posteriormente feito, com reserva de sete por conto, não
teria desde o seu começo, nem urn vinculo de obrigação ; mas, si
uni). lei declarasse que contractos ja acabados, o estipulando in-
teresses logaes, serram osurarios e irritos, no todo ou em parte,
essa lei teria *salina° a obrigação do contracto e (ara clara-
men to inconstitucional.

Esta opinião se ajusta ao ciso ora em julgamento. Elia se
applica a um caso em que um credor move a demanda em um
tribunal, cujos termos processears a legislatura, donde emanou
a lei questionada, nem um direito tem de foitorizar, e applica-se
a uns autos onde o credor não requereu nem uma medida
contra a liberdade de sou deve•lor, em um estado, rujas leis
consagram a soltura de devedores inselventes,laeçados á cadeia.
Quando surgir tal hypothese, deverá sor bem considerada.

O tribunal opina que a lei do estado de New•York, que nesta
causa é invocado pelo réo, emquanto se propõe a exonerar o réo
da divida mencionada no libello, é cantraria á constituição dos
Estados Unidos, e que a contestação não elido a acção.

(21) A constituição do Brazil, no art. 34 n. 23, attribnindo ao
congresso nacional competencio para legislar acerca do direito
civil, comtnercial e criminal da Republica, e quanto ao direito
processual da justiça do união, deixou aos estados compotencia
para legislar acerca do direito processual da justiça commum.

lia do congresso dous actos contradictorios entre si ; o pri-
meiro. ovidentemonto contrario ao texto constitucional, é a lei
r. 2I—de 24 de outubro de 1891, que restaurou as disposições do
decreto n. 3.160—de 7 do julho de 1883; o segundo, accorde com
o dito texto, é a lei n. 75-11e 16 de agosto do 1892, cujo art. 16
proscreve que no districto (odorai se proceda ex officio nos
eximes de furto, merrante queixa essripta ou verbal do offen-
alido, tomada por termo judicial.

O estado de Minas promulgou a lei ia 18—de 28 de novembro
de 1891, cujo art. 210 (ora derogado) instituiu a acção publica
nos crimes de furto e damno. A mesma disposição foi estabe-

lesada polo estado de S. Paulo na lei n.109 a—de 30 de setembro
de 1892.

A primeira vez que o supremo tribunal teve °ocasião de julgar
constitucionalidade da citada lei paujista, deixou de pronun-

ciar-se a tal respeito, como melhor se vê dos autos de &amas-
corpus n. 854, requerido por Fabio Paulista de Carvalho e outros,
e julgado aos 21 de janeiro do 1896 (Jurisprudcncia, paga 4).

Os aatos da revisão n. 209, interposta por Evaristo silva e
provida aos 31 de março de 1897 (Jurisprudencia, pag. 310)
offereceram outra opportunidade e então a lei paulista foi jul-
gada inconstitucional pelos votos dos srs. ministros José Elygino,
Pindahyba de Mattos, João Pedro, Ribeiro de Almeida, Pereira
Franco, I3ernardino Ferreira e Figueiredo Junior, contra o nosso
e os votos das era. ministros II. do Espirito Santo, João Bar-
balho, Manoel Murtinho o Macedo Soares.

(22) Por virtude do disposto no art. 12, Si 8°, da lei n. 221—de
20 de novembro de 1894, a justiça federal é compotente para
conhecer ile crime coroaium ou de responsabilidade connexo com
o crime politico, cujo sumnfario lhe cabe.

Mas essa prorogação do jurisdicção depende essencialmento do
exercicio da competencia da justiça federal em relação ao delicto
politico connexo, o torna-se impossivel quando por qualquer
dos modos estatuidos no art. 71 do codigo, extingue-se a acção
penal contra os roas do delicto politico.

E' o que o supremo tribunal, aos 7 de março do 1896, julgou
por unanimidade de votos, nos autos deconflicto de jurisdicção
n. 64 entre o juiz districtal do Corityba e o juiz da senão do
Paraná (Jurisprudencia, pag. 64). •

Porém mais tarde, nos autos de habeas•corpus n. 1.120, reque-
rido em favor de José Ferreira Coelho e Jacintho Ferreira Coelhos
o provido aos 10 de setembro do 1898, o supremo tribunal julgou
o contrario, contra o nosso voto, e em fevereiro de 1897 reiterou
a mesma decisão, nos autos n. 1.179.

Achava-se de ha muito prescripto o crime do sodição imputado
aos pacientes e estavam alies processados o pronunciados pelas
justiças de Santo Antonio de Padua, do Rio do Janoiro, como
incursos nas panas do homicidio que se dizia connexo.

A sedição é que competia ao juiz de secção do Rio,por ter sido
feita contra alistamento militar.

(Con tal .)_	

NOTICIÁRIO
TellniCal de Contares — Sessão

extraorlinaria em 22 de março de 1900.
Preeidencia do Sr. Dr. Didlino da Veiga.—
Representante do Ministerio Publico, Dr. Vi-
veiros do Castro. — Servindo de secretario,
Vieira Junior.

Presentes os Srs . directores ft odol piano Pa-
stilha e Alonso de Almeiria,e subdirector Dr.
Francisco Ferreira da Silva Machado, no amor-
cicio interino do cargo de director da 1° dire-
•toria, foi aberta a sessão.

Pelo Sr.Rodolpiano Padilha foram lidos os
accórdãos, cuja redacção ficou approvada, la-
vrados nos processos julgados na sessão ordi-
nana de 16 do corrente: do commissario da
armada Alfredo Magno Gomes e do ex-e,scri-
pturariopagaator da extincta sub-contadoria
do districto telegraphiaa do Estado do Minas
Gomes Raul do Canto e Mello, mandando ex-
pedir-lhes quitação e autorizando o levanta-
mento dada fiança prestada pelo dito ex-escri-
atura rio.

—Relatados pelo Sr. Monso de Almeida:
M;nisterio da Fazenda:
Avisas:
N. 14. de 13 do corrente, ao director da

Contabilidade do Thesouro Federal, autori-
zando a conceder á Delegacia Fiscal do mes-
mo thesonro do Estado do Pará o credito de
17:703$894, por conta, da verb). 16 s—Alfan-
degas, do actual exercicio, afim de que pos-
sam ser nomeados provisoriamente tres fieis
pra 03 novos armazens la Allandega da-
(pealo Estado.-0 tribunal deixou do auto-
rizar o competente registro, por importar o
acto emoção de tias togares de fieis, que é
da competencia sómento do Poder L caris-
lativo.

N. 25, de 21 do corrente, remettendo o de-
ereto n.3.618, de 19 do mesmo mez, que abro
o credito da quantia do 143:750$. para liqui-
dação da indemnização que a Fazenda Federal
foi condemnada a pagar a Manoel Ignacio de
Araujo Pimpão.-0 tribunal ordenou o re-
gistro do credito de que se trata.

Processos de concessão:
De montepio de marinha:
Ao menor Amorico Pereira de Mello, filho

do finado machinista naval de 4 classe José
Pereira de Mello, na impOrtancia mensal de
64$400.

De meio soldo o montepio:
A D. Francisca de Mello Guimarães, viuva

do tenente do exercito José Cavalcante de
Carvalho Guimarães, nas importa.nclas men-
saes de 23$333 e 70$000.

O tribunal, attendendo a que foram obser-
vadas nos processos as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões.

De montepio civil:
A D. Christina Roland do Toledo, viuvo do

20 oincial da Administração dos Correios de
S. Paulo Antonio Augusto de Toledo, na im-
portancia annual de 750$, e a seu filho Or-
lando o a um filho ombryonario, na de 375$ a
cada um ;

A D. Sophia de Sa.nt'Anna Atliayde, viuvo
do amanuense da directoria de construcção
naval do extincto Arsenal de Marinha do Es-
tado da Bahia Fernando Paulo de Athayde,
na importancia annual de 600$000;

A D. Anna Margarida da Silva Gaivão,
irmã do finado 3' esoripturario da Alfandega
do Ceará Alfredo Gaivão, na importancia
annual do 650$000;

A D. Emilia Isaura Toste Coelho de Albu-
querque, viuvo do conductor de 1° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil João Fa-
cundo de Albuquorque, na importancia an-
nual de 560$, e a sua filha Gertudes em igual
anportancia.

De montepio de marinha:
A D. Justina Sierra Renaldy, viuvo do

ex-cirurgião do corpo de alude da armada
Dr. Alexandre Renaldy, na importancia men-
sal de 35$000.

De moio-soldo:
A D. Anna Gonçalves de Moura, viuvo do

major reformado da brigada policial desta
Capital José de Moura Alfredo, na importou-
cia mensal de 140$000;

A D. Antonio Amaral de Souza, mãe do
20 tenente de artilharia do exercito, fallecido,
Rodolpho Amaral de Souza, importancia
mensal de 20$000.

O tribunal, attendendo a que nos processos
foram observadas ás disposiçõos em vigor,
julgou legal a ooncossilo das POUS4329 do que
se trats, o mandou registrar a despeza de
accordo com as pareceres.

De meio-soldo e montepio a D. Julio. Ca-
inisão Monteiro de Barros, viuvo do general
de brigada reformado Americo Monteiro de
Barros, na imposta.ncla mensal do 180$ em
cada titulo.-0 tribunal julgou legal a con-
cessão das mencionadas pensões, mandando
registrar a despesa, e ordenou que se °Mole
á Directoria do Contabilidade do Thesouro
Federal, afim de fazer cessar o pagamento da
pensão de moio-soldo que percebe a habili-
tando como filha do major José Caetano do
Andrade Camisas),

Montepio civil;
Apostilla lançada TIO titulo de D. Maria

Cecilia Dantas, filha do finado guarda da Al-
fandega de Santos Sebastião Gaspar de AI.
meida Dantas, para a percepção annual de
400$, pela reversão da pensão que era abo.
nada a sua mão fallecida D. Antonio, Maria
da Silveira Dantas.— O tribunal julgou' le.
gal a mencionada reversão o mandou "lar
á Directoria de Contabilidade do Thesour0
Federal no sentido de ser a referida apostilla
assignada pelo delegado fiscal de Sorgipo, em.
mija Delegacia foi a mesma feita.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 8, de 15 deste mez, consultando

sobre a abertura do credito da quantia de
2:888$526, para occorrer ao pagamento man-
eado effectuar, em virtude de sentença do
Supremo Tribunal Federal, ao coronel do
corpo de estado-maior do exercito Dr. Hen-
rique Valladares, lente em disponibilidade da
extincta Escola Militar desta Capital, de
gratificações que lhe competem inherentes a
este cargo e relativos aos annos de 1899 e
1900.-0 tribunal foi de parecer que o crea
dito pode ser legalmente aberto.

— Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Fer-
reira da Silva Machado:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras!
Publicas:

Aviso sem numero, de 14 deste mez, com
as cópias doa contractos celobrados pela
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trada d a Ferro Central do Brazil com a Com-
panhia. Meca.nica e Importadora de S. Paula,
Whyte & Comp. e Emanuel Cresta & Comp.,
para o fornecimento deatrilhos, aros e appa-
relhos sanitarios á mama estrada.- O tri-
bunal autorizou o registro do contracto cele-
brado com Emanuel Cresta & Comp., e
quanto aos demais sob ns. 2 e 3, resolveu
converter o julgamento em diligencia para
o effaito de informar o Ministerio sobre a
data da entrega da totalidade dos materiaes
contractados.

- Ministerio da Justiça e Negocias Interio-
res-A vis . ,s

N. 606, do 12 do corrente, patino o paga-
mento de contas, no total de 22:312$561, pro-
venientes de fornecimentos feitos á brigada
policial, nos mezes de janeiro o fevereiro
deste anno.--T aralo já sido registrada a
quantia do 5:190$861, resolveu o tribunal
sobre a de 17:121$900,classiflaada na sulacon-
signação-Acquisição e concertos de anua-
Mentos, ete.-da verba 14°, titulo «Brigada
Policial», do exercido vigente,o em que impor-
tam as contas de A. de Paula Santos, Rodrigo
Vianna o outros, mandando escripturar a
parte do credito votado, que é tirada dos im-
postos municipaes arrecadados, e effectuar o
registro da despoza

N. 619, de 13, sobre a conaessão, por conta
da sie aconsignação -para acquisição, custeio,
concertos e aprestos de lanchas, etc.-do
mataria.' da verba 19'-do credito de 2:400a
á lielegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Pernambuco, para o pagamento,
durante o corrente anuo, dos salarios de dous
remadores que se acham ao serviço do
escalar da visita sanit iria do parto daquelle
Estado.

N. ata de 1'7, eolicitando que seja pasto
na dielnaacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Rio Grande do Norte, por conta da
verba 9, do actu ii exercicio, o crelito do

:3 , )0$ para attendar ao p again alto da, aju-
das de custo do vinda e volta que compotorn
aos senadores Palro Velho de Albuquerque
asoassaaãa o Francisco Gumes da Itocht Fa-
atuirias, na 1° sessão da 4 legislatura do
Congresso Nacional.-0 tribunal ordenou o
reaiatro da distribuição dos :t11rlitioe credito3.

- alinisterio das Ralações Exteriores -
Aviso n. 2, da 25 do janeiro ultimo, sonci-
landa que, frita na 4' consi ,Imação da rubrica
le do orçamento de 1899 a annullação de
2:291a900 u 1 :8(;8$6a0, elevadas essas quan-
tias á 5" consignaçãa, copo pude o aviso
n. 293, de 28 de novembro do aflito passado,
sejam pagas pela primeira das referidas con-
signações duas coutas da Imprensa Nacional
nas importancias de 10:500.a o 14500 remei-
tidas com o aviso n. 318, de 23 de dezernaro
daquelle anno.-0 tribunal ordenou a anima
lação da ifaportancia de 2:201S900, deixando
de o fazer quanto á de 1:8 n33$600, por se
haver esgotado o credito da consignação n. 5
da referida rubrica com pagamentos autori-
'Mos posteriormente á expedição do citado
aviso n. 293, que sarnenta em 9 do corrente
MU foi presente ao Mesmo tribunal, polo que
não foram registradas as despezas de 10:5003
e 16$500 acima mencionadas.

- Ordens de pagamento sobro as quites pro-
faliu despacho de registro, em 24 do carrente,

Sr. presidente deste tribunal:
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

v isos:

N. 584, da 19 do corrente, pagamento de
M:0733 a William Reid & Comp., de forneci-
Á/lentos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em dezembro do armo proximo passado

N. 549, de 16 do corrente, idem de 2:76 l $4S0
a Antonio Gonçalves Pinto, do fornecimentos,
em dezembro do anuo proximo paasado, á
Inspectoria Geral da Illuininaçãa Publica da
Capital Federal ;

N. 551, da mesma data, id ar] de 195$738 á
Estrada de Ferro Contrai do 13razil, de forne-
cimentos á Repartição dos Telegraphos, no
2^ semestre do anuo proximo passado ;

DIA RIO °PPM AL

N. 552, da mesma data, hien do 4013120 a
diversos, aa fornecimentos feitos, em setem-
bro, outubro e dezembro do anuo proximo
passado, á Repartição dos Teteia phos ;

N. 553, da mesma data, idem do 1:703884
a diversos, do fornecim.astos, urante os me-
, es de agosto, setembro, outut PO e dezembro
do anno proximo passado, á Repartição dos
Telegraphos ;

N. 577, de 17 do corrente, idem de 608$ a
diversos, de fornecimentos, em dezembro do
anuo proximo passado, á Directuria Geral dos
Correios ;

N. 578, da mesma data, ideai ite 4023 a
Norton, Megaw & cump., da differença de
cambio por que foi paga a canta de 2.030
tijolos refractarias para fornalhas de locomo-
tivas, que forneceram á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em setembro do atino pro-
ximo findo;

N. 588, de 19 do corrente, idem da 5:225$
a F. 'Abre & Comp., de fornachnentos
Entrada de Ferro Central do Brazil, no moi
de julho do amo proximo passam o ;-

N. 51, de 15 do janeiro de 1898, pagamento
a Manoel José de Castilho da quantia de
13:000$, proveniente da desapropriação feita
pela Estrada de Ferro Central do Brazil de
ffous predios de sua propriedade sitos á rua
da America n. 172 e 174;

N. 58, de 6 de julho do mesmo armo, paga-
mento de 26:000$ á Irmandade do Santissimo
Sacramento da freguezia. de Sant'Anna. pro-
veniente da ilaeapropriação RI- (10118 medias
de sua proprielide altos á rua General Pedra
ns. 24 e 28;

N. 593, de 20 do corrente, idem de 3:318a068
a Haupt, Bicam ca Comp., do a hrtiocimonto de
braçadeiras á Estrada de Ferro Contsal do
Brazil, no moi de dezembro do anno proximo
passado.

-Mini.sterio da Justiça o No _mios Interiores
- Avisoa:

N. 542. do 3 do corrento, pagamento de
540.3 ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande Alfredo Mattos dos Santos, de despe-
zas por elle feitas, orn novembro o dezembro
fiados, com alugueis do caneals.

-Ministerio da Fazenda-Officio n. OS, da
Directoria da Casa da Moeda. de 15 do cor-
rente, n.lgammt., de 22:434500, das fidhas
dos jornaes dos operarios, apaondizes e sor-
vera ,s empregados is Anila repartição, do
!noz de fevereiro ultimo.

-Ministerio	 Fazenda-Exercicios findos
- Requerimento de Gastão Maximiano, ex•
praça do 17' batalhão do infantaria, pagamento
de 78$900, proveniente do peças do fardamento
que deixou de receber no anuo de 1897.

flinglidenin do Irliaamouro -
Previne-se ás pessoas que teern contas e
vencimentos relativos ao anno de 1899 que
devam vir reeebeaos até 31 do corrente,
atim do ovitar os exercidos dados.

Escola Polytechnica-0 resul-
tadodos exames de ante hontem foi o seguinte:

Curso de engenharia civil- Desenho (Ices-
tradas - Um não compareceu.

Desenho de hydraulica -Approvados: com
distincção, José Joaquim de Moraes Rego
plenamente, Theodoro Duvivirr Junior, José
Palhano de Jesus e Paulo Pinheiro do Queiroz;
simplesmente, Joaquim de Souza Franco Va-
lente, Miguel Austreg,esilo Rodrigues Lima,
Mario de Andrada Martins Costa e Carlos
Leandro Moreira Machado.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo lloyarth, para Maceió, Pernambuco,
Las Palmas o I,iverpool, recebendo impressos
até as 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 7 1/2, ditas com porta duplo o
para o exterior até as 8.

Pelo hoha, para Pernamblica o Macio,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porto duplo até a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até 33 11 da manhã.

Março - 1900

Pelo Itati( , qa, para o Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre', recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior até
as 9 1/2, ditas com porto duplo até as 10.

Pelo /tapa-faia, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porto duplo até as 12, objectos
para registrar até as 10.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 54 secção desta re-
partição os ramottentes de uma carta para
D. Maria dos Santos Corrêa, em Pinhal, Por-
tugal, e do urna encommenda para o Sr. An-
tonio Torraca Sobrinho, em Conservatoria,
e na 6 4 secção o de uma carta registrada, em
28 mie março do anno findo, para D. Luiza
Rosa Rathaa, na ilha da Madeira, e M". Ber-
tha Cavioli, a respeito de uma carta regis-
trada em S. Paulo sob o n. 51.438.

Santo( Cama da fallsorilcordist
- O movimento do hospital ota Santa Casa da
Kiserleordia, dos hospicios de Nossa Senhora
!a Sande, de C,. João Baptsta, ,le Nonaa Se-
shora do 8ocoorro e de NOSSA Stnhora das
)araa, em Casaaaluaa foi no dia 20 do cor-
rente o seguinte :

Nac. Et. Total
Ra saiam 	   886 851 1.740
Bilraram 	 36 :12 83
Sab,ram 	 31 17 43

I Iree •am 	 G 5 11
Elillela 	 8S5 864 1.719

O movimento da cala do banco o doa con:iiltories
publicou foi, no mesmo dia, de 845 consn!tantes, para os
tortos se aviaram 783 receitas.

Fiuram-se 56 extracções de dent,s.

- E no dia 21:

	

Nac.	 F.s:.	 Total
&sie iam

	

555	 88.1	 1.740
dntraram 	  

	

23	 31
Sahirain 	  

	 • ":

	

27	 31
Falleceram 	 	 5	 2	 7
Existem 	 	 879	 862	 1.74

O movimento da pala do banco • doe consultorica
poblic,s foi, no 11106M	 dia, do 875 consulta:4es para
ou quaea se aviaram 808 receitas.

Fizeram-se 11 obturacaes de dento,.

- E no dia 22:

	

Nac.	 Est.	 Total

8* liam 	 	 870	 832	 1.741
Entraram 	 	 32	 28
Sabiram 	 	 33	 28	 59
Fallecerain 	 	 1	 5
Existem 	 	 877	 857	 1.734

O movimento da sala do banco e dos cominarias
pnblicos foi, no mesmo dia, de 487 consultantert, para os
quites as aviaram 581 roceitaa.

Fizeram-se 31 extracções de dent.,s

013Ittastrio-Sepultarenl-se DO dia 22
de março 45 pesamos fallecidas de:

Access° pernicioso 	  2
Beriberi. 	
Febre amarella 	  5
Folares diversas 	 	 3
Variola 	 	 1
Outras  causas 	 	  47

59

Nac iona.es 	 	  44
Estrangeiros 	  15

59

Do sexo masculino ..... 	 31
Do sexo feminino 	  28

59

Maiores de 12 annos 	  43
Menores de 12 amam	 	  16

59
Indigentes 	 	  25



Capital 	
Manam-
Belém 	
S. Luiz 	
Amarração 	
Fortaleza.... 	

-

-
-

	 	 -
-

-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

-
-
-
- .
-
-

--
..._
-
-
-

-_.
-

-
-

_..
-
-
-
-
-

Natal 	 Quasi limpo Bom - SE Fresco Vagas Bom
Parabyba 	 Quasi limpo Bom - SE Regular - Bom
Recife 	  Quasi encobe e t. Variavol Aguaceiros ENE Regular Peq. vagas Incer
Maceió 	  	 Quasi limpo Variavel - SE Fraco - Varial
Aracaj ti 	 Quasi ene° bert . Sombrio - SSE Regular Peq. vagas Varia'
Bahia 	  	 Meio encoberto Ameaçador Nev.	 alto ENE Regular - I ne.er
Victoria 	 Meio encoberto Variavel, - S Fraco Peq. vagas Variai
Santos 	 , 	 Quasi limpo Claro N. tenue baixo NE Aragem - Incer
Paranaguá. 	 Moio encoberto Variavel Aguaceiros NNE Regular - Mac
Florianopolis. 	 Encoberto Encoberto - SE Bafagem - Encobei
Rio Grande 	  Encoberto - - ENE Moderado Pouco agitai° -
Porto Alegre 	 -

do 
- - - - - -

o
rol
el

to
rei
to

to

Segunda-feira 28
	

MAMO JFFICIAL
	

Março - 1900	 1

IninIstorio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Directoria. de Meteorologia-Resumo metcorologico da estação
central no morro de Santo Antonio-Dia 24 de março de 1900 (sabbado):
,_.---

HORAS
BAROMETRO

A 0°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO

DO VAPOR
HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO
DO. VENTO

ESTADO
DA ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDA DE
DE NUVENS

12/111 o M/Ill 0/0
•

1/2 n 	 763.50 21.5 16.64 87.1 ESE - - -
3 a 	 762.95 20.7 16.59 91.9 ENE - - -
8 a 	 762.56 20.2 15.77 90.0 WSW Encoberto. N 10
9 a ... 	 763.52 21.4 16.33 86.4 WSW Idem. .. 10
l /2 d 	 763.39 24.0 16.65 75.0 SE Incerto. ..
3 p 	 762.30 24.0 16.31 73.8 SE Idem. KC.	 N. N 8
6 p 	 762.41 23.0 17.27 83.0 SE Idem. - • 10
9 p 	 763.14 21.3 16.69 88.0 s má°. .. 10

•
24.3
24°3
200
poim.9
Ini/m,80
2h.52

Temperatura maxima exposta 	
»ã sombra

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilhe solar 	

** g•	 •

Observetções

Durante a noite houve chuva. Pela manhã cahiram alguns chuviscos. Do 7 h. 30 m. p. ás 8 h. 30 In. p. cahiu chuva e proximo
9 h. p. um aguaceiro.

Observações a O h m. Greenuich feitas pelos capit(Tes doç portos:

oo oo

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉU
2 g
F.„ METEOROS

00
).,<!" FORÇA

04 ESTADO ATMOS-
PIIERICO NA
VESPERA.

o

EDITAES E AVISOS
Directoria& Gorai do Sande

I'ubl leu
EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos Srs. agentes
de vapores que, a partir desta data, as em-
barcações que tiverem de operar em quaren-
tena no porto do Estado da Bailia, deverão
fundear entre as fortalezas da Gamboa e de
S. Marcello, no dito porto, onde aguardarão
as autoridades sanitarias.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 23 de março do 1900.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.	 (•

^

Escola rol ytochnica
De ordem do Sr . director interino faço du•

blico, para conhecimento dos interessados,
que, nao se tendo inscripto candidato algum
para o concurso á vaga de substituto da 2°
/acção do curso de engenharia civil, cuja

inscripção foi hontem encerrada, fica aberta
uma nova inscriprM pelo prazo de quatro
!MUS, a contar da presente data, para
o referido concurso, de accordo com o art. 77
do Codigo de Ensino Superior, sendo as ma-
terias que comprehendem a referida secção
as constantes do edital publicado em 1 de
agosto do corrente atino no Dia rio Officia/,
onde vêm discriminados os artigos relativos
ás formalidades e condições para a admissão,
bem como as que se referem ás provas.

Secretaria da Escola Folytechnica, 1 de de-
zembro de 1899.-Bacharel Josd Joaquim de
Miranda 4 Horta, secretario.	 (•

Tribanal do Contas
CONCURSO PARA UM LOOAR DE 30 ESCRI-

PTURARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta nesta
secretaria a inscripção ao concurso para pro-
vimento de uma vaga de 3^ escripturario.

Na forma do art. 90 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 do de-
zembro de 1896, o concurso versará sobro
principlos rudimentares de contabilidade pu-

blica, legislação do Fazenda, principalmente
quanto aos preceitos que regulam a tomada
de contas dos respoosavois, o pratica do re-
partição, e só poderão a elle ser admittidos
os 4" escripturarios do mesmo tribunal, os
quaes exhibirão, perante a comrnissão di-
rectora do concurso, os documentos do que
trata o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, 17 de
março de 1900.- Servindo do secretario, o
1° oscripturario, Ricardo e. Vicirq Junior.

( .

Docobodoria da Capital
Federal

Tendo sido autorizada, por despacho de 26
do mez de fevereiro ultimo, a substituição do
fiador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pos-
soas que contra este tenham qualquer recla-
mação a apresentai-a no prazo de tres mezes,
a contar desta data, na forma do art. 3" do
decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro do 1887,
sob pena de findo este prazo não ser atten-
dido.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de março
de 1900.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior.
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All'andloga do Rio do Janeiro
O inspector em cdmmissão, de accordo com

a circular n. 16, de 11 de março de 1897, faz
publico que o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses julgou nocivo á saude publica o se-
guinte producto:

Coalho, vindo do Havre, no vapor francez
S . ut I Fé, em quatro caixas, marca A—S—C
nos lados do um triangulo e —12--no centro,
n .2/28, consignado a Albino Sá Si Comp.
e peles mesmos dospachado, em garrafas ro-
tuladas com os seguintes dizeres: Extrai:
con ,• entré de prèsure liquide fr inçaise, pro-
e.3i(tAt tiniquement des cailletes de vecto
J. ribre—Aubervilliers (Seine),

A analyse do producto re miou a presença
de acido borico, noivo á sa.ude.

A lfandega do Rio de Janeiro, 23 do março
de 1900.-0 inspector, J. F. de Paula e Silva

—
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repaatição
os volumes abaixo mencionados com signae,s
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Canora, proceeen de Liver-
pool, entrado em 16 de março do 1900.—Ma-
nifesto n. 162.

Trapiche Dias da Cruz — FRLC: 4 barris
sem numero, com falta.

B NS: 1 barrica n. 960. idem.
OSC: 1 dita n. 4.737, idem.
Dr: C: I dita n. 11, repregada.
Armazem n. 8—AP: 1 dita n. 1, idem.
SC—R: I caixa n. 4.489, idem.
SOC: I dita n. 4.795, idem.
T—R: 1 dita n. I, idam.
JIII,C: 10 ditas sem numero, quebradas.
CF—IICH: 20 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 875 e 863, idem.
Idem: 2 ditas na. 853 e 858, idem.
ld,en: 2 ditas fl. 849 e 878, idem.
Idem: 2 ditas ns. 867 c 851, idem.
Idem: 2 ditas ns. 888 e 866, repregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas as. 850 e 883, idem, idem.
Idem: 2 ditas tv.;. 878 e 8R5, idem, idem.
Idom: 2 ditas ns. 852 e 859, idem, idem.
Fiem: 1 dita n. 884, idem. idem.
Idem: I dita n. 861, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 886, idem, idem.
CPC: I dita n. 13. repregaila.
D—L—F-6:5: 1 dita n. 131, idem.
Vapor allemão X. Paulo, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 de março de 1900.
—Manifesto n. 146.

Arm a zem n. 11 — FBC: 1 caixa n. 1.921,
repregada.

Idem: 1 dita n. 1.923, idem.
AGC: 1 dita n. 2.80 n , idem.
CPC: 1 dita n. 6.806, idom.
RMC-1.748: 1 dita n. :15, Hem.
Vapor inglez liloshelyne. procedente de

Manchester, entraflo em 12 de março de 1900.
—Manifesto n. 155.

Armazem n. 1 — BPC: 1 caixa ri. 5.088,
repregada.

ESC: 1 dita n. 1.661, avariada.
FFC: 1 dita n. 1. repregada.
MV'—lionorio	 1 dita n. 1.292,

avariada:
It'orn: 1 dita ri. 1,302. idem.
Idem: 1 ditt n. 1.297, idem.
Idem: 1 dita n. 1.296, idem.
Idem. 1 dita n. 1.291, idem.
Idem; 1 dita n. 1.299, idem.
Idem: 1 dita n. 1.300, idem.
Ideio: 1 dita n. 1.294, idem.
Idem: 1 dita n. 1.298, idem.
JK: 1 dita sem numero, repregada.
Ilonorio Bicalho — M eV": 1 dita n. 156,

Idem.
alN1C—K: 1 dita n. 1.131, avariada.
NFC: 1 dita n. 6, repregada.
Vapor inglez /bica, procedenia de Glas-

gow, entrado em 15 de março de 1900.—
Manifesto n. 163.

Armazem n. 3 — BMC: 1 caixa n. 10, re-
pregada.

DFF: 1 dita n. 1.200, avariada.
EK—IISC: 1 dita n. 186, ropr,:ga.da.
ESC: 1 dita n. 6.463, idem.
Idem: 1 dita n. 6.467, idem.
Idem: 1 dita n. 6.468, idem.
GLC: 1 dita n. 2, idem.
HTLC—HCH: 1 dita n. 2.317, idem.
Idem: 1 dita n. 2.319, idem.
Idem: 1 dita n. 2.411. idem.
Idem: 1 dita n..2.353, idem.
Idem: 1 dita n. 2.494, idem.
Idem: 1 dita n. 2.438, Fiem.
Idem: 1 dita n. 2.508, idem.
Idem: 1 dita ii. 2.385, idem.
Idem: 1 dita n. 2 339, Fiem.
Idem: 1 dita n. 2.295, idem.
RBC—P: 1 dita n. 3.484, idem.
VC—R: 1 dita n. 3.495, avariada.
Vapor portuguez Alvares Cabral, proce-

dente de Antuerpia, entrado em 13 de março
do 1900.—Manifesto n. 158.

Armazem n. 14 — JJGC — P: 1 caixa som
numero, repregarla.

G: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, Fiem.
Vapor alterna° S . Paulo, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de março de 1900.
—Manifesto n. 156.

Trapiche Federal — PHC: 1 volume sem
numero, desmancha,do.

Z: 1 caixa idem, com falta.
Idem: 1 dita Fiem, Fiem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Vapor allemão Parthia, procedente de Lei-

xões, entrado em 26 de fevereiro de 1900.—
Manifesto n. 114.

Armazem n. 1—Verde—Especial: 5 barris
sem numero, vasios.

Idem: 1 dito idem, idem.
JJGC: 1 dito idem, idem.
FP: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
OL1: I dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Freire: 1 dito idem, idem.
MFC: I dito idem, idem.
Idem: 1 dito Fiem, idem.
JJFB: 1 dito idem, idem.
M. L. de Oliveira : 1 dito idem.
ASS: 1 dito idem, idein.
Idem: 1 dito idem, idem.
Verde Gatão: 2 dites idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
AO: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão rssiirs, procedente de Ham-

burgo, entrado em 26 de fevereiro de 1900.—
Manifesto n. 120.

Armazem n. 11 — S —B— 133—C: 1 caixa
n. 1.505, reprogada e avariada.

Altandega do Rio de Janeiro, 19 do março
de 1900.— Pelo inspector, Francisc) Manoel
Fernandcs. ajudante.

Crapitaranivi	 Thoirtt.

De ordem do Sr. contra-almirante capitão
do porto, faço sciente ao proprietario de um
casco que s) acha submerso nas proximi-
dades da ponte das barcas da Companhia
Cantareira, em Nitheroy, que deve fazei o
fluctuar no prazo de tres dias, sob pena de,
rindo o prazo marcado, o mencionado ser-
viço ser feito por esta repartição, ficando,
no omtanto, o seu proprietario sujeito ao
pagamento das despozas que tal trabalho
°ocasionar.

S ,cr.3taria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 24 do março de 1900. —José Antonio
Airoza, secretario.	 •	 (.

Intendenela Geral da Guerra
Ferragens e artigos scinclhov ,s, ferramentas

diversas

Tendo sido annullada a ultuna concurren-
cia para acqnisição no actual semestre dos
artizos acima mencionados, por terem silo
exaggerados os preços respectivos, a commis-

são do compras desta repartição recebe no-

1
 vas propostas no dia 26 do corrente até ás 11
horas da manhã, para o fornecimento dos
mesmos artigos.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na primeiaa secção desta
intendoncia, onde deverão pr..iviamento apre-
sentar suas habilitaeões na fórina do regula-
mento o ordens em vigo r e bem assim a
caução de 100, •, da Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta som ra-
suras e assignadas potes proprios proponentes,
que deverão comparecer na occasião da
sessão, devendo na referida proposta fazer a
declaração do ao sujeitarem á multa de 5 Vo,
caso recusarem a assignar o respectivo con-
tracto.

Primeira secção, 21 de março de 1900.—
Pelo chefe da secção, tenente•coronel João
Luiz Bittencourt Costa. 	 (.

Escola do Realengo
MATRICULA

São convidados a comparecer na secretaria
desta escola quinta feira, 29 do corrente, ás
11 horas da manhã, para o fim de completa-
rem os documentos e poderem ser admittidos
á matricula os seguintes candidatos

Alvaro Xavier Rodrignes Campello.
Alcindo Ar'idoro da Costa.
Bento Egydio da Silva Braga Neto.
Dano Romeiro Cesar.
Ernesto de Lima.
Firmino Pinto da Silva.
Sylvio Pellico de Miranda.
Washington Barbosa Rodrigues Pereira.
José Ayres do Nascimento.
Manoel Ayres do Nascimento.
Alipio Francisco Pereira.
Olympio de Jesus Franco.
Arthur do Carvalho.
Dalmo Ribeiro de Rezende.
Abdias Bezerra.
Fernando Lopes da Costa.
Francisco Martins Soares.
Leovigildo Areco.
Manoel da Cunha Ferreira.
Roberto Nogueira.
Sebastião Pimenta Bueno.
O não comparecimento no (lia e hora des-

ignados será considerado como desistoncia.
Realengo, 24 do março de 1900. — Augusto

Feliciano Pereira Pinto, 20 tenente, sub-secre-
tario interino.	 (•

Escola do Realengo
São convidados a comparecer á secretaria

desta escola, terça-feira, 27 do corrente, ás
11 horas dá manhã, para o fim do completa-
rem os documentos e poderem ser admittidos
á matricula os seguintes candidatos.
Antero Martins Leal.
Francisco do Assis da Cruz Franco.
Mario Liberal de Mattos.
Ernesto de Almeida Mattos.
Sizenando Fitieira de Freitas.
João Tavares Dias Pessoa.
Francisco Augusto de Aguiar Amazonas.
Ernesto Crissiuma do Toledo.
Innocencio de Araujo.
Leonel José Soares.

O não comparecimento no dia e hora de-
signados será considerado como dosistencia.

Capital Federal, 21 de março do 1900. —
Eduardo Bezerra, tenente.	 (.

Arsenal do Guerra
MATRICULA DR COSTUREIRAS

Do dia 17 a 30 de março distribuem-se, na
repartição de costuras do Arsenal de
Guerra, guias a todas as costureiras matri-
culadas; devendo as propriaz deixar recibo
assignado na °ocasião.

Repartição de Costuras do Arsenal de
Guerra da capital Federal, 16 de março do
1900. — Tenente Costa Filho.	 (6
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Ministorio da Industrias "Via-
ção o Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDusTRIA

De ordem do Sr. Ministro e em observara
eia do que dispõe o art. 22 n. 111 da lei
n. 65a, de 23 do novembro do 1899, se faz
publico que a contar desta data ata 15 de
maio do corrente anno, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
do navegação a vapor do Montevidóc, a
Cuyabá, do conformalada com as seguintes
clausulas

1•
O contractante obriga-se a fazer duas

viagens mensa.as entre Montevidéo o Cuyabá
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrien tos, Cerrito, Assumpção, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados pelo governo.

Os vapores que o contractante adquirir para
o serviço da navegação a quo se obriga
bOrã.0 apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, commo-
datada dos passageiros o compartimento
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

3°
Os vapores desta linha terão accommoda-

ções para. 50 passageiros de ró o alojamento
para 100 passagairos do proa, immigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Os vapores empregados na linha do Corum-
bá a Cuyabá terão riccommodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa o capacidade para oitenta toneladas
do carga.

4°
Os vapores deverão fazer o minimo de 12

milhas por hora.
5,

As condições para a acceitação serão veri-
ficadas por uma commissão de escolha do
Governo.

Por amasia° da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprobatorio tio custo do mesmo.

8.

O numero de embarcações ordinaria,s
salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tas, aprestos indispensaveis ao sarviço nau-
tico, bem assim os abjectos destinastes ao
uso dos passageiros, s erão fixados em ta.bella
especial e elaborada pela companhia, de
accordo com o inspector da navagação e ap-
provação do Ministra da Industria, Viação e
Obras Publicas.

7°
Os vapores serão commandados do prefe-

rencia por officiaes da armada nacional ou
qua tenham a alta pertencido, ou por capi-
tães experimentados da marinha wercante do
paia.

O pessoal das machinas e das tripulaçõss
será escolhido da profarencia entre os macia-
Distas e foguistas nacionaes e ex- praças da
armada ou praças effactivas do mesmo corpn,
que hajam, para esse fim, obtido a necessaria
licença do Ministerio da Marinha.

O numero dos officiaes, machinistas, foguis-
tas, marinheiros criados de borla, será
fixado em tabolla sujeita á approvação do
Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Os vapores serão nacionalizados brazilei-
ros e isantos de qualquer imposto do trans-
missão de matricula; gosaaão de todos os
privilegias e vantagens ite paquetes, prati-
cando-se a raspa° de suas tripulações como
se pratica cora as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentara das disposi-
ções dos regulamentos do policia das Alfan
degas e Capitanias dos Portos.

10"
No caso da innavegia.bilidale ou perda de

algum vapor poder-soara fazer a substituição
provisora, com prúvia permissão do Ministro
da Industria, qua determinara o tempo
da mesma substituiçio, por outro vapor
prestado, que se a pproxime o mais possivel
das condições exigidas, quanto a dimensões,
segurança da navegação, marcha e accommo-
dações.

II a
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito do com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze meses, calhados da data do
embolso do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima'
previstos serão effectuado mediante prévio
accordo, quando este for passiva!, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

12°
Os dias do sabida dos vapores, a demora

nos portos e o prazo da viagem redonda
serão afiliados em tabella, organiza:1as pelo
contracta.nte o approvada pelo Governo, que
poderá suspendol-a nos casos que julgar no-
cessaria.

13e
O contractante deverá. ter no porto do

Cuyahá, além dos necessarios meios de
transporte de carga para os casos em que os
vapores Lio possam, por falta do agua no
rio, nas estaçõ s seccas, chegar até avena
cidade, embarcações espociaes, apropriadas,
com as po•isi trina cornmodidades para conduc-
ção dos passaaeiros.

14°
A importancia das pissagens e fretes, cor-

respondente as distancias percorridas em
aguas de paizes estrangeiros, será paga em
ouro ou no sou equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15.
O contractante obriga-se a transportar

gratuitamente :
I°, o inspector da navegação subvencionada

00 respectivo Ne il;
2°, os empregados do Correio incumbidos

do comrnissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado aelo
director geral dos Correios para acompanuar
as malas;

3°, um ou dous praticas que, a serviço do
Governo, lavem incumbidos de ve-alcar o
estado dos camas nas cireumscripções da pra•
ticagem;

A todos estes funceionarios a companhia,
além da accommodação devida, fornecerá co-
medoria;

4, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

50 , os dinheiros priblicos remettidos do
Thesouro Nacional para as Theeourarias Fo-
deraos, ou destas para o Thesonro.

03 commandantes dos vapores, ou os offi-
ciaes do sua confiança, receberão e entrega-
rão, passando e °at raindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas do Correio,
mas tambam os caixotes e pacotes do dinhei-
ros ou valores pertencentes ao Thesouro ou
ás Delegacias fiseaes, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva i mportancai ;
a responsabilidade dos commandantes cessará
desde que, na occasião da entrega, reconhecer-
se que os saltos appostos estão intactos e
sem nenhum s i gna] de violação ;

6°, os objectas destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas polo Govarno ;

7^, os abjectos ramettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

8°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou esta belecimentos pu-
blicas.

16"
O contractante fará abatimento- de 25 0/0

nas fretes de cargas que transportar por
conta do lioverno Federal, assim tombem nus
preços das passagens.

17e

Os preços das passagens o fretes aar ao Co-
brados de accordo com as tabollas approvadas
pelo Governo, sabre a base da tabolla appro-
vala pela portaria de 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18e

Procedo. r-se-ha, de dous em dons annos, á
revisão das tarifas de passagens e fretes,
para serem feitas as modidcações (pua forem
julgadas necessarias, %endo estas propostas
polo contractantes.

19"
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provada força In iior, o
contractante ficará sujeito ás seguintes mul-
tas:

De 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

Da vartia igual á, importancia da sub-
venção, que teria de receber, si deixar do
fazer algumas das viagens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção exceder
o prazo de tres mezes;

Do 2:000a, a 4:000$ si a viagem começaria,
não for coaduna caso em que não terá di-
reito á subvenção ;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de receber a subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial ila viagem e o lagar ein
que esta tiver sido impedida

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horas que
exceder ao fixado para a sabida do vapor
dos portos iniciaes ;

Do 104 a 3a0$ por dia do demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500a, pela demora na entrega
das malas posarias ou pelo seu mau acondieio-
naim,:s

multat°; 	 sorá de 1:0a0$ no caso de ex-
travio ou parla do uma deltas;

Do 200$ a 610a pela infracção ou inobsor-
vancia das clausulas do contracto para as
gales não haja multa especial.

O prazo do 12 horas será contado sómonte
quando a demora for maior de tres horas.

20'

O contractanto deverá apresentar ao fiscal,
no começo de cada trimestre a estatistica dos
passaaeiros e cargas que seus vapores hou-
varem transportado no trimestre anterior.

A eatatiatica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

21"
O contractante entrará adeantadamente

e por emestre com a quantia de 6:000$ no
Thesouro Fedoral, para pagamento do serviria
do riscalização, sondo a terça parto dessa im-
portancia em ouro.

22"
O Governo obriga-se a providenciar para

que as estações fisraes dos portos da Repu-
blica expeçam os despachos nocessarios para
se proceder ao omba.rauo e desembarque da
caraa caudas encommendas que os vapores do
contractanto transportarem com preforoncia
á carga ou descarga de qualquor outro navio
o sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a dos-
pachos antecipados a carga o as encomnsendas
que tiverem de sar transportadas nos mesmos
vapores.

23°
A's vistorias a que polo regulamento flama

sujeitos os vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer proposto no-
m indo polo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com ante-
cadencia.

As vistorias serão feitas no Arsenal de Ma-
rinha do Ladario.
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24'
O cantraotante obrigor-s'-lia a não com-

mereiar por suaconta nos portos compreliou-
delis nas linhas de navegação da seu con-
tracto.

25'
No caso de desacconlo entre o contractanto

e o Governo sobro intelligoncia do algumas
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por a rbitramon to.

as partes intoressadiis louvar-se-hão no
mesmo arbitra, ou cailia'unia escolherá o seu,
os quaes, antes de tu lo, deverão designar
terceiro, que será desempatailor, si por ven-
tura us dous não chegarem a accorbe

Si os dous arbitros escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro o a sorte designará dentro elles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será. obrigado
a decidir-se por um dus dons laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não podorá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

26'
Eia retribuição dos serviços espesficicados.

o contraetanto rocebera a subvenção de
22:5O0$ (vinte e dous contos e quinhentos
mil réis) nor viagem redonda, soado o paga-
mento feito cru prestações no Thesouro Fe-
der :1, depois de concluiila a viagem. me-
dianas requorimento do contractante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

O contracto lerá. vigor por cinco alli103.

28"

O contracta.n te depositará, antes da assi-
guatura ilo contracto, cauçao de 2(i:001):3,
Moeda corrente, ou eia ap cdices da divida
publica que garanta a execuçao do contraclo.

2U"
O contraslanle terá, oldin da subvonção,

isenção do diroitos s o , re o iosterial que im-
poid r para u ostilbslecimento e custeio da
navegaçao duralito o prazo do c introcto,
cal) cd. ai l;nistiirio da Ficenaa a apre-
eitn.10 da quantidade dos artigos que gosma)
dese favor, as-ri dos arts. e rlis 2ii (lo
decreto n. 94,3 A. de 4 de novembro de 1:91.

Cessara ess) favor, ficando a companhia
soloita á rastitatioao dos direitos cpi e iria de
pagar e à multa do dobro (b)s .4,s direitas, si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo do objectas importados par o ser-

302
O propon, nte depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia do 5a()005 para garantir a
assig,natura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua plopost a o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá, para. o mesmo
tliesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria de
Estada ria Industria.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.-
O director geral interino, Leandro A. R. da
Costa.

Edital deoando ao! 19 de corrvnte
anno o pr r,;o para recebioienta de prop1s-
tas pard execu7o das obras de
meato do po,-to de 111awios, no Eitado
Anzo.unias, do que trata,,, o edital de 5 de
stenibro e additanicatu de 17 de outubro
do anuo prox:,,u) findo

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o prazo de tros m azos, marcado na clau-
sula XXI do editil de 5 de setembro e pro-
rogado poo mais tres m szes polo addita-
mento de 17 de outubro do anno proximo
findo, parai rec. bimento te propostas para
a execução das obras d inolhortmento do
porto de Manaos. Estado do Amazonas, fica
elevado ata 19 do abril proxiino faturo.

Capital Federal, 20 de fevereiro do 19)0.-
1) director, Cesar de Campos.

Coneurredria r. qra d niftras de me-
Morar.rato do pato Fe 3lania:, Ed,olo do
A Masones
De ordem do Sr. Mini,tro si faz publico

que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execueão d obras do me-
lhoramento no porto de Marrios, Estado do
Amazon is, modiante contracto, na Airosa da
lei n. 1.716, do 13 do outubro do 1869, sob as
condições seguintes:

O contractante ou emproaa obriga-so a
executar as obras do molhorarneuto do porto
de manãos, abaixo declaradas, com as altera-
çõ is que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas necessarias, a juizo do Go-
verno:

a) regularização do littoral e margem do
rio, constriteçio de rampas de accesso, cães,
docas e tudo o que for necessario aos serviços
de atracação, carga, (descarga e armazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-
gação;

b) dragagens de que necessita o porto.
11

Dentro do prazo de oito [nozes, contados
da data da assignatura do contracto, o coa-
tractante submetterá ã approvação do Go-
verno as plantas definitivas o orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
tna.zens, vias ferreas, guindates, etc., serão
apresentados ao Goserno á. proporção que
tiverem de ser exe2tita . os.

Serão con:ri lerallos approvados 0 .33:3 pla-
nos e erçainonias, si até quaaro mszes depois
le apresotil idos ao engenheiro fiscal não
houver o Gov ti-mio 1)mi-rido trullquer (1.cisão
sobre elle;, cen-tatnindo io vantagem e
obrigação para o contractante.

Iii
As obra s furão começa n ) prazo (b) seis

mozos, cota idos da approvasão das plantas
de/liamos ou I OS 0 1 'tiro, a que so refere a
clausula antecoiletito, e 113Ar:i0 corola:idas
dootro da 10 annos, contados da mesma data.

A esa' s prazos não está. sr.jeita a exnUÇãO
dos arinaz mis, linhas ferre ,s, guinilastes e
mais acce .,Nuries, para os quaes estabelacora
o Governo prazo', espciaes, por oscrsião de
serem appr,vados os respetivos planos.

IV
Durante o praz) da conoessão, o contra-

calote será. obrigado a procedes, á sua custa,
ás reparações nece ,-sarias 00,5 obras e a man-
tel . as em irrfsito estilo de con gervação, e
bem assim, a m Intim' em toda a extensão do
porto a profundidade nocoesaria, ficando RO
Governo o direito do, na fina de cumpri-
mento desta clausula, fazer executar esses
taaballios por conta do contractante.

V
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcçaes mlts obras e pa-
gamento .1as de51) .. 7.8. ,4 ii . :. custeio e conser-
vação respectivas, e hem assim, da fiscali-
zação por parte do Gén ./nino porcoherá o
contractante as taxas approvailas para os
mesmos serviços no cães de Santos, especifi-
cadas no contracto que se tiver de celebrar.

VI
O capital relativo á concessão s 'rã fixado

de accoislo com o oiça incuto das obras con-
tractadas, accrascido das despezas de dosapro,
priação o outras anprovadas pelo Governo-
som cujo consentimento não poderá o contra-
ctanto angm.mtar cu diminuir o mesmo
capital.

VII
Poderá o contractant) desapropriar, na

forma do decreto n. 1.6e4, de 27 de outubro
do 1855, as propriedades e bomfeitorias
porlencantes a p'irtietilare.4 que se acharem
em terrenos necessarios á construcção das
obras o respectivos serviços.

VIII
O contractante p dera, de accordo com o

Governo, arrendar 03 t o rrenos accrescidos
que não forem necess trios aos serviços coa-
tractielos, amido neste caso o producto do
arrendamento reunido ao das Laxas de que
trata a clausula V.

IX
Os armazens construidos pelo contractante,

gozarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazens alfandegados
e poderá o contractante emittir toarrants, de
aecordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

X
O contractante concessionario poderá sor

encarregado de executar os serviços de ca-
pa.tazias e armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas olficiaes das alfan-
degas da Republica, e ficando sujeito aos re-
•gulamentos e instrucções que o Ministro da
Fazenda expedir.

XI
O contractante terá preferencia. em igual-

dade do condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manaos.

XII
Findo e prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras ex-
oeutadas, predios, terrenos. apparelhos, ma-
1 +rial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas o mais accessorios dos serviços dos cites
e suas depondencias.	 -

XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

o suas dependencias em qualquer tempo, da-
nais de decorrido, contado da data ee sua
completa conclusão, prazo que será. indicado
na proposta o fixado no contracto.

O preso do resgate será lixado do modo
que, reduzido a ai-adices da divida publica da
União. proditsa a renda de 8 0/0 sobro todo o
canital effeetivarnonte empregado, deduzida,
porém, a importancia que jit houver sido
amortizada.

XIV
Ass questões que se suscitarem entro o Go-

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na fórma do art. 1^, a 13, da
lei n. 1.746, do 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empreza estran-
gaira, será ella conside.sada nacional para
to los os effeitos do contracto.

XV
Serão embarcados o desembarcados sara-

uitamento, ros estabelecimentos do contra-
c.tante. quae,:quor sommas de dinheiro per-
tencontes ao Governo Federal, as malas ao
Co rreio, os agentes officiaes do Governo,
trop ,s, bem como os colonos e respectivas
lalf.tagens.

Terão, outrosim, transporte gratuitos no
cães, os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas de taxas de atracação e de utilização
dos cães, as embarcações miudas de qual-
quer systorna, que os transportarem, e
as qao pertencerem a navios em carga e des-
carga.

XVI
A concurrencia versará sobro o prazo da

concessão, na fórma da lei n. 1.746, de 13de
outubro do 1869. sobro a importancia 'das
taxis a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., o a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens offerecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XO orçamento e preçoVsila que se referem as
clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional e apresentados com a sua
respectiva demonstração.

Para avaliação mio capital effectivamenle
empregado nas obras, annualmente, 25 '1°
dos preços referidos serão fixos e 75 V. va-
riarão em proporção directa com o valor de

na taxa official do cambio; para menos,
quando a múdia do cambio do anno respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por l$, e
para. mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fôrma indicada para
cada anno o capital empregado, não soffrorá
ene alteração alguma eus relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia Lixada em moeda nacional.
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XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maximo do 8:000$ para os casos de inohser-
vancia das clausulas do contracto,

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo est.pulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis mezes, ficando olla em
vigor saimento para o que estiver construido
e prompto a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

XIX .
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractanto sujeito ás
instrucções que forem expedidas para asso
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará. annual-
mente para os cofres publicos federaos com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adoantados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos 03 onus

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo rogimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente selladas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Di-
rectoria Geral, até ás 2 horas da tarde do dia
6 do dezembro do cosrente anuo o serão
abertas no dia e hora que forem annun-
ciados. C)

XXII
Cada proposta deverá ser acompanhada do

rertificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:0O0$3, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe do assignar o coatracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Official, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia do sua fiel execução.

Directoria Geral da Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899.-0
director-geral, C. Cesar de Campos.	 (.

EDITA ES

Declina Quarta Proloria
De citaçe7o ao re'o Pedro de tal com o prt:o

de 20 dias

O Dr. João Buarquo de Lima, juiz da
14s Pretoria, etc.:

•
Faço saber a todos que o presente edital de

citação virem, que fica citado Pedro do tal,
denunciado como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal (offansas physicas praticadas na
pessoa de Adelaide Maria Loureiro) para,
depois de findo o prazo de 20 dias, a contar
da publicarão deste comparecer á primeira
audiencia deste juizo o ás quo se seguiram,
afim de assistir ao depoimento de testemu-
nhas, ver-se processar e afinal encerrado o
sammario, ver-se julgar perante a junta
corroccional pelo alludido crime, sob pena
de revelia. Outrosim, faz saber que as audi-
encias terão legar ás 11 horas dos dias uteis e
as juntas correccionaes ás quintas feiras, ao
Meio-dia. E para constar mandei passar o
presente edital que será affixado no legar do
costumo, publicado pela imprensa, e outro,
por cópia,junto aos autos, para constar. Dado
e passado nesta 14s Protoria, em 23 de março
de 1900.Eu, Uno Alves da Fonseca, escrivão,
o subscrevi.—Jo5o Buarque de Lime.
1.1•111.1•n •n••

(*) O prazo de que trata esta clausula é
elevado até 19 de abril proximo futuro, con-
formo o edital de 20 de fevereiro de 1900.

Decima quarta 1rotoria
De citaçlto ao réo Joaquim Pedro Ramo:, c»n

o prazo de 20 dias

O Dr. João %arque da Uma, juiz da
14 Preteria, etc.

Faço saber a todos que o pnsento edital de
citação virem que fica cita& Joaquim Pedro
Ramos, denunciado como incurso no art. 330,
a 3', do Codigo Penal, para, depais de findo o
prazo de 20 dias, a contar da publicação deste,
comparecer á primeira autliencia dmite juizo
e ás que se seguirem, atina de ver-se pro-
cessar e afinal, anca:rade a surnmario, ver-
se julgar perante a junta correccional, polo
alludido crime, sob pena de revelia. Outro-
sim, faz saber que as audiencias teem togar
ás II horas dos dias ateis e as juntas cor-
roccionses ás quintas-feira, ao meio-dia. E
para que a noticia chegue ao conhecimento
do rôo, mandei passar o presente edital que
será afiliado no legar do costume, publicado
pala imprensa, e outro, par cópia, junto aos
autos, para constar. Dado e pissado nesta
14' Pretoria, em 23 de março de 1900. Eu,
lano Alves cia aseca, escrivão, o subscrevi.
—Iodo Buarque de Ltina.

r) 411TE COMMERCIAL

Camara Syndiral dos Corre-
tores do Fundos Ibublicos
Capital Federal
O corretor Joaquim da Silva Gusmão

Filho, autorizado por alvará do juizo, ven-
derá em Bolsa, no dia 28 do corrente, os se-
guintes titules: 202 acções de 60$ do Banco
Constructor do Brazil, 8 ditas da Companhia
Argus Fluminense, com 25 r i.. e 10 ditas do
Banco da Republica do Brazil, integradas.

Secretaria da Camara Sytalical, 20 de março
do 1900.—J. Claudio da Silva, syndico.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do Fiação o
'Tecidos All lança

RELAT)RIO

Srs. accionistas — Conformo determina o
art. 14, § 30 dos nossos estatutos, vem a
directoria apresentar-vos os balanços do pri-
meiro e segundo semestres do anuo findo em
30 de dezembro do 1899 e o paricer do digno
conselho fiscal, bem como scientificar-vos
do andamento dos negocios da nossa com-
panhia.

Situa ç:70

E' grato á directoria assignalar no pre-
sente relatorio que o anno proximo pas-
sado marcou uma nova era de prosperi-
dade para a nossa companhia, coma po-
dereis julgar pelos balanços que agora vos
são presentes-

Apesar do não serem satisfatorias as au-
dições da crise com que tem lutado o com-
mareio em garal, as nossas transacções
tiveram um augmanto considerava), não
sendo possivel attendor a grande parte dos
pedidos de nossos compradores, porque não
Unhamos producção sutficiente ; portanto,
po lereis ver que a posição do nossa empraza
contidas a ser boa, tendo os seus productos
mais franca acaeitação.

Trabalho c produerTo
No empenho de augmentar a nossa pro-

ducção, tem a directoria envidado toda a sua
attenção, não tendo conseguido ainda resul-
tado completo porque o pessoal da tece-
lagem, além de ser desigual eia aptidão, é
instava], obrigando a ter-se sempre alguns

aprendizes, que não pulem dar a producção
que deviam; todavia, produziu-se mais uni
milhão quinhentos oitenta e oito mil nove-
centos quarenta e sete metros, como pode-
reis ver pelos algarismos que seguem:

Primeira fabrica:
Peçw.	 Metros

	semestre... 35.377 3/4	 1.441.142/50
2" dito 	  37.300 3/4	 1.682.555

Total 	  72.678 1/2	 3.123.697/50

Fabrica nova:
Peça,	 Metroo

I" semestre..,. 37.543 1/2 	 4.272.225
2' dito 	  35.380 1/2	 4.164.370

Total 	  73.924	 8.4:16.595

Pesso ti

E' agradava' á directoria consignar que
tem encontrado a melhor boa vontade era
todos os empregados das sua.afabricas o prin-
cipalmente nos mestres e auxil.ares para pôr
em pratica todas as metidas ordenadas, no
sentido de angmentar a produrção.

Ainda no fita do anno passado foi deliberado
trabalhar-se mais uma e meia hora por dia
e não encontrou a directoria a menor objec-
ção da parte do seu pessoal, cujo numero
o que segue

Homens 	
Mulheres
Meninos 	
Mutilas 	

Conscrvaça
Foi e é constante a consarvação das fa-

bricas e casas para oporarlos; este ramo de
serviço e continuo, porque temos um nu-
mero limitado do homens para attander a
ello e algum trabalho extraordinario que
haja a fazer.

Sendo preciso reparar duas das primitivas
caldeiras, dol iberou a diretoria assentar uma
nova, que tinhamos do sobresalonte ;
isso fui obrigadi. a remover uma das que
estão trabalhando, para puder obter lugar
junto desta.

Era indisponsaval fizer as obras neces-
sarias, as quaes estão quasi promptas.

Veadas

As van.las realizadas no anuo proibis°
ferio foram bistanto maiores que as do atino
de 1818, pois sofismaram

No primeiro semestre
	

3.511:916$8õ0
No 6etzndo semestre 	 	 •1.011:047:5180

ao todo 	
	

7.525: 9940 V)

Poderiam ainda ser elovadaa si tivessemos

executar que não o serão em menos do
maior producção, pois ficaram pedidos para

quatro mezes.
Finanças

Sobre as fianças de nossa companhia, po-
dereis verificar pelos balanços juntos ao pre-
sente relatorio, que teem sido satisfeitos com
toda pontualidade todos os s ais compromissos
e bem assim os juros do emprestimo por olla
contraindo.

F.ctii(iu-se a &cirna amortizaçãa. no
valor de 73:600a, correspondente a 368 ti-
lados, ficando reduzido a 1.446:800:3 o valor
em circulação.

Proprieda le á traves:a cru: Lima
Esta nossa propriedade, destinada a depo-

sito do carvão, tem r,ontinuad . i a prestar sua
utilidade, em virtude da achar-se situada
perto de nossas fabricas.

710
383
269
148

Total 	 •	 1.510



BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1899
Activo

Eil Ilcios 	
Machinistnos e utensilios...
Terrenos de propriedade da

cainpanhia 	
Casas para opmarios 	
Casas de mal ara para opa-

rarios 	
Casa para o aerente 	
Pia prie lado à travessa Cruz

Li una 	
Ma teria 1 fl uct nau) to 	
Moveis do escriptorio 	
Acça , s c aicionadas 	
Alugueis a receber...., 	
Pequenos devedores 	

Manufacturas:
Existenaia 	
Algodão em rama 	
Tinturaria o branqueamento
Matarias para engommagem
Mat.alas oleosas 	
Combustavel 	
Gastos da atbrica
S ibresalentes 	
Lettras a receber

Banco Rural e Hypotheca-
rio:

Saldo em conta corrente...
Banco Conunercial do Rio

de Janeiro:
Saldo em conta corrente....

Banco de Deposites e Dos
contos:

Saldo em conta corrente...
Britsh Bank ofSi uth

limited:
Saldo em conta corrente...
Banco da Lavoura o do Com-

mareio do Brazil:
Saldo em conta corrente 	
Imposto sobre dei/satures 	
Imposto sobre dividendos 	
Contracto do predio á rua

Tbeophilo Ottoni n 	  51
Preinio de seguro 	
Augmento da fabrica velha.
Augmento da fabrica de

branqueamento 	
Machinistnos o utensilios

e/nova 	
Installação do gazometro 	
Installação do poços tubula-

res 	
Nova caixa di agua para

branqueamento 	
Reconstrucção da ponte 	
Saques: pelos einittidos so-

bra diversis 	
Consignações a. cargo do Sa-

muel & Comp 	
Caixa: dinheiro no cofre-
Devedares: os constantes do

Razão 	   

Passivo
Capital:

Pelo valor de 50.000 acções
a 200$ cada uma 	
Obrigaçõ-s ao portador:

Importe de 7.231 obrigações
a 200$ cada uma 	

Obrigações ao portador —
Amortizadas:
Importe do 2.766 obrigações

amortizadas, a 200$ 	
Caução ti directoria 	
Seguro de conta propria 	
Lettras a pagar 	

Amortização de obriga-
ções ao portador:
Não resgatadas 	

Jures de obrigações ao
portador:
Vencidos e não procurados.

4.741:161$320
4.657:64800

836: 336$830
607:161$990

280:000$a00
75:000$000

130:0G0$000
31:842$740
4:315$270

60:000$000
8:426::500
9:605$040

670:994$450
218:687$240
277:418$740

6:351$400
6:284$600

99:824$500
1:100$000

112:363$830
97:547$570

96t$540

420:50$470

62:072$160

511:372A160

227:188$960
211$540

8:080$030

4:524a080
1:706a280

215:6893840

81:480:3260

327:494$210
23:587$440

48:749$060

20:000$000
6:435$000

139:972$860

14:7883950
13:963$910

1:147:614$908

16.288:582$980

10.000:000$000

1.446:800$000

553:20 000
60,00(. O
13:160$250

467:639$910

1:400$000

857$800

, • • • •
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Março 1900

lluctuan!c

O ti , us sa.v&ros de propriedade da ciam-
panhia ta:libem continuam a prestar o ser-
viço da descarga do carvão para o que foram
destiaades.

Con;.e11,0 fiscal

De conformidade com o que prace:lua o
art. 18 dos ostatutas do missa companhia,
(l a veis eleger o digno conselho fiscal, cum-

it :o	 reetoria o grato dever de agradecer
ao actual o 5 . 111 valioso concurso.

Coaciasao
A directoria cro ter-vos da !o minucioso

canhecimanto de tudo quanto se relaciona
aos interesses Ia companhia durante o atino
praximo lindo ; no entretanto, fica ella
prompta a dar-vos os esclarecimentos que,
por omissão, tenham deixado do ser aqui
exarados.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro da litnra
Os directores, Joaquim carvalho de Olivei,. r e

.— Will irm	 ecto..—Ant(,ni,,ira
da •i:va Nanches.

liALANÇO EM :;() DE JUNHO DE 1899

Activo

Edificais 	
Machinismos e utensilios 	
Terreni's de proprielade

companhia 	
Casas para operarios 	
Casas de madeira para ope-

rarios 	
Casa para o gerente 	
Propriedade á travessa Cruz

Lima 	
Material ductuante.. 	
Moveis do escriptorio 	
Acções caucionadas 	
Alugueis a r icebm 	
laiqueno do ve toras 	
atanufacturas, existencia 	
Algodão em rama,
Tintim:trile branqueamento

exi4enci: n . 	
M .ItHia9 para engornma-

gem, at.sm 	
Matarias oleosas.
Combustivaa idem 	
soiiresalmit 	
Letras a receber 	
ylatICO Rural e Hyp allocario

aablo era c/c. 	
n no Commercial do Rio
de Janeiro, idem 	

13.'enco de Depasitos e Descon-
tos, idem 	

.Bri tisk Bank of South Ame-
r.ca Limitei idem 	

Iinp,ato sobre aebeacar.a.,,
Idem s:obre dividen tos 	

Contracto do predio á rua
Theophilo Otami n. 51 	

Premio de seguro 	
Augmento da fabrica Velha 	
Idem da fabrica O bran-

alaiamonta 	
aelii iiismoa e uten si lios
e/nova 	

Insta ilação do gazometro...
Ideai de póços tubulares,—
Nova caixa do a gua para

branqueamento 	
Ree0MStrUC0.0 da ponte 	
Saq tias, pelos emitia dos sabre

diversos 	
Cons ; gnações a cargo de Sa•

mui & Comp 	
Ide 'a idem de Ernesto Vahl

& Comi) 	
ldein idem do H. D Mayer 	

Caixa:
Dinliairo no cofre 	

Devedores:
Os coustantes do Razão 	

l't:siva

Capital:
Pelo valor de a0.00) acçõas

a 200$ cada uma 	  10 .0C O : 000,31)00
Obrigações ao portador:

Pelo valor de 7.602 a 20aa
cada uma 	  1.50 : 400$000
Obrigações aa portador:
Amortizadas:

Pelo valor lia 2.30a a:iriga-
ções resata Ii 	 	 179: 61a$00

Caução	 direetor • 	 	 30:o0na000
S •ariiro de conta paopr	 13:160a250
Lettms a pagar 	 	 863:1953923
Amortização de obrigações

ao portador, não resgata-
das 	 • •	 73:800a000

Juros do obrigação ao por-
tador, vencidos e não pro-
curados 	 	 2:236$800
Férias a pagar:

Pelas do corrente moz 	 	 i28.17000
Porcentagem á directoria 	 	 00:512.'3910
Fundo de reserva 	 	 5a8 10 I a947
Idem idem especial 	 	 396:531$130

Credores :
Pelos constantes do Rarão 	 	 1.151:776011

Dividendos:
Pelo 27, carrespondente

semestra hoje findo o
10$ por acçlo 	 	 500:091p00

Saldo anterior a pagar 	 	 4:023$000
Lucros suspmsos:

Saldo da conta do lucros o
perlas 	 	 414:094045

---------
16.285 : 655$916

S. E. ou O. Ria do Janeiro, 30 de junho
de 1899. —Joaquim Ca , valho	 °lie •ira
Silo t.—William 'fedor.— Á iiteinio Caleira
da &Iva Stnclv,s, directores.—Isnado F. M)-
reira, guarda-livros.

Demonstraç ,To da &mia de/4,r ,: g e perdas no
s emestre de 1999

Debito

Consignações a cargo do Sa-
muel az Conip 	

Imposto sabre dividendas 	
Juros c descontos 	
Reconstrucçio da ponte 	
Conservação de obras. 	
Despens miadas na fabrica 	
Escola Oliveira e Silva._
Despezas gera .s 	
I ando de reserva especial.
Fundo de me-erva 	
Gastos da fabr:ca 	
Porcentagem á directoria 	
Amortizaeão do obrigações

ao portador 	
Dividandos 	
Lucros susponsos 	

C,.edito

Reclamações a receber 	
Consiana ções a cargo de Sa-

muel & Comp 	
afama fact uras 	
Aluguais 	 	 •
Lucres suspensos

1.525:456$005

S. E. ou O —Rio de Janoiro, 30 de junho
do 1899.— Joaquim Caro 4119 de Oliveira e
Silva.— William &dar.— Antonio Caldeira
da Silv,1 Sanches, directores.— Ignacio F.
Moreira, guarda-livros.

4.741:161$-.125
4.657:648$938

87.a:396a830
607:161:3998

280:000-1'000
75: (i0)$00

130:01(4000
31:812;712
4:315,4270

60.090.$900
5: ...09a620

I .00a:227$-150
224:580$790

145:028P00

a:41aa100
4:710asao
4:0712i0

112:334
62.8138368

961540

3.)3:838$040

58:540$870

301:197$230
299$10

9:s51$5S0

5:9614390
3:99110

215:(,898840

81:480:3260

i26:603562
23:58:S1.10
48:749a)(30

20:000000
7:935:.;:j00

272:464150

14:788959

1:519960
3:114$950

2:3118029

1.5a1:677$450
-------

16.285:655$946

$110
1:771$550

124:N29$850
1:500a000

22:7018660
2:718$100
2:017$100

56:0934510
lai5:485$810
53:242:3.300
76:1854200
93:512$940

73:600$000
5100M000
414:097$045

-------------
1.525:154005

393$030

73$440
1.324:194$180

"7:713M90
173:080$565



Debito

'Diversas cantas.. 	
Imposto sobre dividendos 	
Juros o descontos 	
Roconstrucção da ponte 	
Conservação de obras 	
Despezas iniuda.s na fa-

brica 	
Escola Oliveira e Silva 	
Despezas geraes 	
Gastos da fabrica 	

	

Fundo de reserva especial 	
Fundo de reserva 	
Porcentagem á directoria . .
Dividendos 	
Lucros suspensos 	

Credito

Diversas contas 	
Reclarnaçõea a receber 	
Consignações a cargo de Er-

nesto Vahl	 Consp 	
Manufacturas 	
Alugueis 	
Lucros suspensos 	

$476
1 :771$550

139:662a850
1,500O000

31:324'650

2:80~0
1:984000

55:349a760
137:477a480
101:83:4190
50:917a:590
86 :559a900

500:000'500
692:555360

- ------
1.803 :74tia7G6
-------

$231
1:129$200

61$730
1.358 :700$300

29:758a2d0
414 : 097$045

- ------
1.803:746-$766

Segunda-feira 28
Las 	

Férias a pagar:
Pelas do correnta mez 	
Porcentagem á directoria 	
Fundo de reserva 	
Fundo do reserva especial 	

Credores:
Os constantes do Razão 	

Div idendos:
Pelo 28s. correspondente ao

semestre hoje findo, á ra-
zão de 14000 	

Saldo anterior a pagar 	
Lucros suspensos:

Saldo da conta de lucros e
perdas 	

16.266:5823980

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30.1e dezem-
bro de 1899. --../oagaiai Caro tlho de Oliveira
e Silva .—William Irem). .—Antonio C tldeira
da Silva Sanches, directores. — Ignacio F.
Moreira, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DÁ CONTA DT, LUCROS E

PERDA4

S. E. teu 0.—Rio do Janeiro, 30 de de-
zembro do 1890. — Jo , gaim Carvalho de Oli-
Veira e Silvo,— William &dor. — Antonio
Caldeira da Silva Sanches, directores. —
Ignacio F. Moreira.—Guarda-livres.

Parecer do consdho

Srs. accionistas — O conselho fiscal abaixo
assignado, tendo examinado detidamente a
os:cripturação da companhia e contas refe-
rentes aos balanços fechados eia 3 . ) do junho
e cru 30 do d izombro	 atino proximo
cumpre levar ao vosso conhecimento que
encontrou tudo na melhor ordem a com
exa t idão.

Terminando, o cousalho fiscal t rn o pra-
zem do d'.iclarar- vos que contintia a reconhe-
cer sempre na digna dircKoi-ia o neisino
zelo o dedicação no de-empenho de soas de-
veres o propõe a ;Ipprovitção (Ias contas
apresentadas e referentes aus dous semestres
de 1890.

Rio de Janeiro, 5 do março de 1993.—
.lode Alves tia arnha e ller.

flor /0 Pinto d: Oliceir r.— Ala,oel -Ilat t os de
Soa;: e Souto.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.747 — Memorial descriptivo ,Icompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
annos, na Republica dos Es. tados Unidos

do p ira «Gerador dc rapar ap,r-
feiçoado.» Int-nci7o de Theorlore Miller,

em New l'ork, E.:t q clos Unidos
da America do Norte.	 -

Refare- se a invenção a um gerador ra
pino de vapor, cota-amido de modo tal que o
consumo ec vapor dá togar inimecaatamente
á prolucção de vapor em proporção exata
de seu consumo, fazendo ao mesmo tempo
p anetrar na caldeira uma quantidade cor-
respondente de agua.

Compreliende mais a invençal uma con-
atracção nova da fornalha, que sa acha do-
tada de um dispositivo apropriado para
aquec 'r os tubos geradores sem Uivem ex-
postos aos productos da combustão.

Devido a essas parti aularidades, meu ge-
rador de vapor é especialmente adaptado para
automoveis, lanchas a vapor e arachinas
fixas ou portativas em geral.

Passo agora a descrever a invenção, refe-
rindo-me aos desanhes anuns.

A fig. 1 a uma secção vertical central de
meu gorador de vapor, e a fig. 2 uru plano
do mesmo gerador, com a tampa removida.
A fig. 3 é um detalhe represent indo o empa-
relhamento das serpentinas. A tlg. 4 é unia
elevação lateral, parte em secção, represen-
tando o gerador e sus connexaes o a fig. 5
um plano, parcialmente cortado e com as
serpentinas omittidas.

a é o casco do gerador em qua se acham
contidos tubos espiraes ou serpentinas asno-
viveis b, em qualquer numero conveniente,
assentando sobre supportes c, e dispostas em
planos ou seriei parallelas. 03 tubos b
acham reunidos entre si por meio de atina-
relhamen*.os interioras e ext:riores, de modo
a formarem um tuho continuo, para a pro.
direção do vapor.

Constem ossos emparolhamontos era duas
series de luvas tubulares sobrepostas d,
reunidas entre si par um parafuso central e,
e uns parafuso ext erior f, e do diametro tal
que formam um canal para o Vapor em redor
de cada parafuso.

As luvas d são dotadas de guarnições g e
do divisõ is aonulares atnoviveis h, que se
projectam atravez dos ca.naes mencionadas e
o os subdividem em compartimentos hori-
zontaes.

Na disposiçãa que representa o desenho, a
serpentina superior si acha ligada em sou

centro á seguro l a serpentina, a qual é ligada
em sua extremaiade exterior á terceira ser-
pentina, etc., de modo que o vapor ou a agua
desce dess.erpentina em serpentina, atraves-
sando todo o gerador.

Dispondo-se as divisões do outro modo,
obter-se-aia um curso differento da agua ou
do vapor. Por exemplo, baterias compostas de
duas ou tros serpontinaa po lein receber a
agua em suas extremidades exteriores, e a
conduzir, por suas extremidades interiores, a
baterias compostas de maior ou menor nu-
mero de serpentinas.

Vis-se, parolado, que o curso ou corrente se
pato facilmente regular de modo a correspon-
dor á quantidade de agua e ao vapor prolu-
zido que ha de passar polo app

A serpentina superior b reeeb a agita do
reservatorio i polo tubo	 por meio de urna
bomba 1 1' =vida pelo excentrico i", do eixo
do urna maeliina do valor ou qualquer outra
finte de força conveniente. A bi;inba, (*:
proporcionada de modo a farta:ia-1' urna quan-
tidade de agua pelo menos sutil .!ient,i pira o
rnaaor consumo passivel de vario Urna ala-
vanca .te mão i" serv, para conduzir ao ge-
rador a primeira carga ao aua, CM caso de
não poder a bomba ser aetuada por outra
fonte de fot•rt.

A sarmentana superiar 1 communiaa igual-
mente c nu um tubo j, dotado do uma val-
vula de descarga do agua ) 1 , actuada por

rima mola, e communicando com o reserva-
torno de agaia

A valvula de descarga de agua j' se acha
collacada em frente do °riflai° d.s sabida do
tubo do alimentação de agua i' e serve para
descarregar da caldeira toda a agua contida
nella ou parto da mesma agua, quando a
pressão do vapor se eleva acima do limite fi-
xado pela tensão li mola da valvula.

Desse modo a ama da superlicie offactiva
de evaporação fica sendo reduzida á proporção
que a pressão de vapor amamentando im-
pelia a agua para traz nas serpentinas e a
faz escapar pela valvula j1

Pelo contrario, uma reducção de pressão
do vapor, pelo eff ato do aumento do con-
sumo, ha do ter, por consequencia fechar-se
total ou parcialmente a valvula de descarga
de aguay, deaois de que a bomba i', ha de
impellir a agua para diante nas serpenti-
nas b , aumentando assim a producção do
vapor pelo facto de ficar coberta do agua
uma superacie maior de serpentinas.

Assim a quantidale de agua fornecida
e a pressão do valsar se regulam automa-
ticamente, o, como a pressão do vapor não
se pada elevar acima do limite lixado pela
tansa° da mola da valvula de descarga f,
pada ser dispensada a valvula de segurança
usual que serve para o escapamento do ex-
cesso de prossão, realisando-se assim Uma
economia de vapor.

o vapor produzido nos tubos ou serpenti-
nas b é conduzido pelo tubo h dotaslo do utn
manoinetro h' orle uma torneira h' a uma
machina destina la a pôr em movimento a
bomba i' ou outro appa.relho.

O gerador pôde se aquecer de qualquer
modo, dispondosa a fornalha ou finte do
calor 1 dobaixo do casco a. Este cisco se
acha separado da fornalha por um registro
perfurado, composto de duas placas ai, ri,
urna das qcaes, a placa ri, por exemplo, é
suscep tirei de rotação.

Essa placa n é dotada de uma extensão
wirfurada o' que se projeta acima de uma
lado perfurado 1' da fornalha, que si acha
em carnmunicação com um canducto o. A
dispasição das perfurações é tal que, quando
se admitte o calor da fornalha no cia 'o a, o
conaucto o se acha, interceptado e vice-versa.

O registro n é actuad par uma alavanca
n', que regula igualmente a torneira de
descarga h', polo intormedio da alavanca de
cotovelo n 3 e da haste n', do modo a se fechar
a torneira quando o calor se dirige ti:xra o
caVO a, e se abrir a mesma torneira quando
o calor se dirigo para o conducto a.

Para par em marcha o gerador', pe-se
primeiro a fornalha em communicsição com
o conducto o, afina de obter uma boa tiragem
e de se aquecer indirectamente as serpenti-
nas do setrador b, pelo calor irradiado ou
conduzido pelas placas fechadas de registro
m e n, e revolve-se depois o registro n, de
modo a par o conaucto o fóra do communica.-
ção e dirigir o calor para o casca a, afim do
ficarem completamente aquecidos os tribos ou
serpentinas b.

Desse modo os gazes da combustão só-
mente vem em contacto cotia os tubos do ge-
rador depois de se acharem bem aquecidos
os mesmos tribos, evitando-se assim a con-
densação de vapor e a precipitação do (liti-
gam sobro aquellea tubos.

Fechando se a torneira h2 pelo facto de se
revolvor o registro n. manobra-se depois a
alavanca is para fornecer a pritnaira carga
de agua transform	 rapidament
agua em vapor ncs tubos superiores, a pro-
porção que desce pelos IIIC.81!10S, e ticando o
vapor sobreaqu ecido nos tubos

O vi p r produzido põe eito 01 marcha a
machina, etc., e põ.i CIO l'ota,:ào o	 jX.)

i tirP aj! III a1» . 11 • )Á is ate sua capa ada lo
total, d .. çc- pregando Se O OXCOS-.0 de agua
pela valvu1a. jt. como se explicou :len»).

Qual] lo não se precisa de vapor durair,e
certo eminço d tempo, revolve-se o tegistro
• in do a pr o cat. :ir !rira de contacto corri
o casco a e desvial-o para o co idu. to 0',abriti.
do .se Eilifilitallealriente a toritaira do descargu

140:837$C60
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7 , de modo a ficar a caldeira completamente
livro d • pressão do VajlOr.

ti teiende•s, p- d a descripção acima,
porigo de explofão é evitado

no i.:en gerador. não pa lendo existir exc.,sso
pres , ão sabre a que permitto a vai vida.
A e iaão pódc ser a palivada a machinas

fixas, .iqu...c•..!óras A?. va;,or, e uutros apua-
ra:h, s em que a qu infida le 41 , vapor para
1 1-0•I tizir ja cmstante ou varia vet.

O meu gerador aperfei,:o n do, alem de offe•
re..er toda a seguram; I, e economica e sus-
c( !nivel	 g ran:le dur ição ; produz
lii eito vapor, cada vez q tio é desejado o
cii autornat:camente de produzil-o quando

1 , consumo de vapor.
resuino, rei vintli•a) como pontos e cara-

e • ••i .t-s eonstituti vos da invenção
1-, um geradcr de vapor dotado de uma

v:Ivula. de descarga de agita, havm1 . ) o
oi • iticio de alitnentação do agua entre o ge-
rador o asea vai vulai como sub:aancialtnente
descripto

um gerador do vapor dotada de urna
v;i1vula de descarga de agita ajus:av-I, re-
gulada por uma mola, havendo um orificia ,13
alimentação de agua entre o geia-10e e t•sa
vil n ubi : como substancialmento dezcripto

3 ., um gerador d vapor tendo uma val-
i/uhi de descarga do agua, itina birnbi de
alimentação do agua, o uni oriacio de ali-
mentação (te agua entre o gerador e tssa
Vil vula.: como substacialmento descri pti

.1 . , um gera lor de vapor composto do um
case° ; urna serio do tubos corninnic, tufes
contidos no mesmo casco ; uma fornalha
pai a aquecer aquelles tubas ; um conducto
em eiimmunicação com a fornallia.e UM dispo-
sitivo [-ara dirigir o ,itlor quer pina o tasco,
quer para 1 conducto monciona tu, :
sudstaivaalriente de.-.eripto;

5•. , uni gerador de vapar e .inposto de um
casco ; unia serio do tubos communicantes
contidos no mesmo casco ; unia fornalha do-
tada de uni tecto o lado perfurados ; um em-
Inicio communiran to com a fornalha o uni
r••,i.istro adaptado para conduzir o calei.,
quer para o casco. quer para e.sso :
corno substancialmente doscripto;

6", um geraller do vapor COM po.-zt.) de mo
cas,.a ; uma sumi:: tubos em forma do i-i•••
[omina. contidos no mesmo casco, lavas li-
gando	 tubos alternadamente emn suas
extr-miltailis interi,:res	 extoriores ; uma
bamba de alimentação t agua em COT111111111i

o cem o taho superior, e 010 tu-positivo
para regul ir autoinalicamente 1181 bale a
cante substacialniente decripto

7 .. , um gerador de vapor comcosto do um
caso, unia serio de tubos em fOr:11:1 do -er-
pentina, contidus no mesmo casto, luvas 1:-
gan io esses tubos alternadameato em soas
extr•-milades interiores e exteriores; iiina
b mib I do alimentação de :1 gu I. em c:ou-mu-
/ l ie ição com um dos nr .sinos tubos; um tubo
de vapor em cominunicação com outro tu o;
uma miliattia, ti m. conducto erti • arniniiiiiea-
çJw com essa tornailta. e uni dis i •oetit o para
conduzir o odor, qoer para o casco, qu:tr
paia o conducto mencionado, como sub.=t
c. nitetit,	 dest•ripto;

um gerador de v•aaor compo,to li 11111
C.,e 0 ; '1.1Ia serio de tail,os om fá • ma d• , ser-
pontara, contidos ou mesmo luvas 1'-
gaio es-: es tubos alternadamente e • n suas
extrerni,did-s interiori s e exteriores; unia
b onba de alimentação de Rg11a imn communi-
c.300 com o tubo s:iperior, um tu	 do vapor
te •	 uma torneira de d-scarga e c minium-
c Lado ema o tuba inferior. lima forirdtia
ruO lucto ,1111 eJounoilicaça.) c.el e a 1rua.
lha, um registro adapta ló para e in luzir o
calor •;uer ao •risco.;Iiier ;•o
nado, emitir dispuAtivo p it nlrr s anui ta-
n'menti asa icg.stro e a torneira de dos-
c,.	 • coma sud.sta.ncia I mente'pio;

ti . . o 1.- g. rador apodei am . 'o do V •.:, r, como
ac ; rna ut- a- nialirente u ser i pt o e rupre-

p do;	 .nnexoi.

Itiu e Janeiro. :'")de inn rço de 1 00o	 mo
procuradm es. Jvles Gérand,

.-'.	 I/ 1-£	 o lj
• .e1=11111nMil

N. 3.048 — Menioriol descrir,tic, acompa-
nhando um, pc-i'do (1,; prinlcino, durinte
15 'Hinos,	 dos Eu do Unidos
do 11razil, allor,t s e i-, tincia para
rilçameido 01 plv?*,,Icatn», dcél.)iainaila (As.
phalto Paa! atada •. Inve;ç'T dc C'hodes
Alfred ('arleç	 ridente eni
Nice (França)

A presente inveneio tem por objecto o
cmlrego, para obrai= publicas. taes como pavi-
mentos das calçadas, rove,tinionto dos pas-
seios do ruas. ele., de uni substai.cia, á qual
dei o nome do easphalto cautcleitidoa.

Essa solei:meia basoada sobre o facto que
O 1 tini, que entra pt-eillniente na compo •
sição do aspe dbe liga-se intimanie 'te, em
certas condlia.ies, ao cautchuo para formar um
enyo homogenco, reto e elastico, possuiu lo
qual lados ag g I uti	 te, ererg1cs.s.

Obtem-se ella do titulo seguinte:
O cautcllue em estado do tonas crivadas

de furos e remrtado em pequenos fragmen-
tas é diIvido em unia essenci1 tal corno
therebentina, essencia mineral de pctroleo,
benzina, etc:

A dis.-olução e.tnpleta obtem-se em um
tempo variando entro ibue e vinto e qaatro
horas. Essa soluçai) incorpora -so a uma
quantida lo laia te asplialto em pó culta .
dusamente dilTusa na massa.

A essencia que maneai) em çolujin o cau-
ainollece e ddzsolve, neste momento o

betume do asph • tIto o opera a 2ombinaCão•
Obtem-se a-sint uma matarei igeiraniente
e dlanta te ti a' carregada e agaltitinando-se
facilmente.

O asiMal t, ca-im canta:hitt:aio (caoutclioutd)
cuiupiii' --o11 10-0 sol te una beon
enlute-o raphlai, ente pela e .operaç-lo da
essencia e se ;fronde em uma camada elastica
compacta e solida.

Si seccionar-se essa camada p ir meio de
uma lamina cortante, a sura tieie seccionada
é de urna cor cinzenta ite madrcperola e bri-
lhante semelhante ao cari teime quando fra-
cturado. Sendo o asplialto composto de mo-
leculas de carbonato do cal e • ivolvidas em
um envoluero de t anule, o cafitchue com-
binado com e-ta ulteeo se dispõe sob lórma
de uma camada delga-la, em rodor do cada
tuna dessas inote.tilas a uguientando-lhes ao
mesma tempo a adlie.rencia o a el.,stielciade.

Pederia-,e iguatin nite eripregar a fusão
pelo calor pata obter a comb:nação do betume
e do ca fite!) lie, parem o proaesso a frio pelas
es ein , ias é pratieitinento mais simples, o
menos dispendioso.

Moio de pOr em pratica o processo:
O asplialto, re .luzi • lo eia pó fino, e impre-

gna lo (sss('ncia mineral d petróleo con-
tendo em soluaio o cautdiuc a dO.:,3 da 15
a 20 graininas ti 0 cintehue por litro de es.
saneia . A dUse do es,amcia. cautcbutada O do
ceeea ae e litros par too k tto de pó. A mis-
tura deve sor feita umit intimamente e é
li ma deixar descançar a inass durante cava
da meia hora atito s de a ppl.cat-a, adia de que

ilinsão o a combinação sejam bem eun-
pletas.

O asplialto iesiin preparado é estendido em
I tiitath t unifalue sobre 11111 t) 1 1011 dO C•i I 011,
co ciineato muito seaco e comprimido por pi-
dões.

(manda a camada sa ;taloa sol ti (lenda, é
comprimida par meio de tini rolo de um peso
de -.9 a 3 , $) k tios . ontregal.a dóti-
nitivain n te ,1 árculação ('• boin
lima ultima vt z, com 1110 rolo do dous a

ers.
Vania eens	 asplialto cau ta/lutado

São canheeidas 1,5; preeiasas qualidades do
'	 de bsphal to : impormeabilidaile,
I Ityg i ni':, eltrancia lo perill . Ç a t..,b,•ada. ma-
cieza do rolar, nein li, a, nem po2i1'a, re-
siatencia it doterioração, tde.

.a.arço	 etauci

Além. dessas propriedades, o asphalto mut-
chutrido apresenta as seguintes vantagens

Graças á presença do cautchue. o asphalto
é mais elastico, seu rodar é incomparavel,
nunca apresonta rachas o presta-se monos
portanto à deterioração. Amollece-se menos
sob a influencia do calor e é ainda mais
resistento á deterioração que o asphalto
comrnurn. Urna das suas mais preciosas qua-
lidades é de não ser da mesma Ióiana que o
emite/me, absolutamente escorregadiço.

Não necess:ta na sua applicação nem ma-
teri il especial nem peritos officiaes; a mão
de obra é insignificante. E', portanto, e pa-
v imento t) mais economico.

Por suas propriedades agglutinantes adhere
fortemente ao beton e aos corpos com os
quaes se acha eia contacto; o que impede
qualqaor inriltração e qualquer causa de de-
ter lora ção

Para es concertos, o pó fresco solda-ao com
a maior ficiiidade ás camadas mais antigas,
sem deixar o menor vestigio, e é tão facil
concertar a calçada, depois de abertura de
valias, que de estabelecer uma nova camada
dapoia de estragada a primitiva.

Em rosumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

l ce o emprego da substancia proveniente
da canibina.ção do betumo e do cautchuc, sub-
stancia denominada—Alphalto catatchutado ;

2^, a utilização dessa substancia para o
calçamento ou pavimento das calçadas, pas-
seios de ruas, etc.

Rio de Janeiro, 2 de março do 1900.—Corno
procuradores, Jules Gdraud, Leclerc & Comp.

N. 3.019 — Memorial dcscriptivo acompa-
ululado 14 11 pedido de privilegio durante
15 nonos, na R...publica dos Estudos Uni-
dos do M.0;1, para 4 Um processo para
pioducçáo de chitpas para impressa.° das
meias eintcv, denominado 4c Gigantolypia.»
L,venciro de Joh , innes Cieseche, domiciliach
ciii	 Allemanht

E' sabido que, para produzir pelo processo
pi10t0-111 tcanico as chapas para impressão
das mias tintaa,einprega-se una diaphragma
ou rode regrada, pontinhaela ou granu-
lada, que se insere no interior da camara
escuta do appirellio photographico, Duma-
d atamento de inte da placa sensivel, afim de
se decompor assim em linhas ou pontos a
imagem de meias tintas.

Nesse processo, a imagem negativa obtida
por moio da re lo e destinada a servir ulte-
riorrneate para a producção da chapa de
impressão. semento constitue uma cópia da
rale utilizada. isto é, quando se usa, por
exemplo, uma rê , le regrada de modo
a conter 50 linhas por centimetro, a
imagom negativa obtida com esta red
coutem o mesmo numero do linhas n
mesmo espaço. Para se obterem pelo pro-
cesso mencionado chapas autotypicas, tendo
distancias dinerentes entre pontos ou linhas,
era neces,ario, portanto, empregar redes
mais ou menos apertadas, e, além dissO, usar
sempre uma rede que tivesse, polo menos,
as dimensões inteiras da chapa de impressão
riu) se devia produzir. Eram principalmente
sensíveis esses inconvenientes quando se tra-
tava de reproduzir o original com um au-
gmelio qualquer, pelo motivo que, para se
conseguir um resultado favoravel, as dimen-
sões 'Lis malhas da rê lo dependem da pro-
poreão tio augmento desolada ; so ndo, por-
tanto, indispensavel a acquisição de muitas
redes do grandes dimensões, tendo densidades
de pontos ou linhas differentes, o que acar-
reta, como se sabe, despeza consideravel.

Minha invenção supprinle esses inconve-
nientes, pernottindo produzir com uma só
redil chapas do impras•.ão aUtaiYldeas
t ina squer dimensões e tendo densidades do
pontos ou linhas (Diferentes, neste sentido
one, em legar da cdpit da rede, o tem se so-
bre a placa sensivel urna projeceiro conve-
nientemente amplificada ou reluzida da me le,
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einquanto• as outras modificações de dimen•
saem necossarias affectam simplesmente o
objecto que ao trata do reproduzir e polem
sempre se effeetuar rapidamente, som ser
necessaria a acquisiçãa dimpen . lioss. do um
soitimento de accessorlos.

Consiste meu novo procoss,o om insorir
rede esoolhida, urna vez para sempre, fõra
eamara escura entro a fonte de luz o o obje-
ativo, regulando-Se a rode em relaç'i o á placa
sonsivel contida nessa cansara, ou ragu-
lando-ee reciprocamente a rede o a placa de
modo :tal que a largara desejada tia quadri-
tiragem appareça nitidamente oin projecção
sobro a placa ; dispondo-se depois o objecto
na proximidade da rede, preferiv alinente do
lado que não dá para a aunara. No caso
pre,onto, porém, o objecto não é o inaelo
xniginal de meias tintas que s!, bata de re-
produzir ( photograpaia, aguada, quadro,
etc.), mas sim uma imagem negativa ou
d i apositiva tomada do objecto, cujas pro-
porções são calculadas de modo tal que, dis-
posta a proximidade da rede, alta appareça
sobre a pla ea sensivol na camara com as di-
mensões desojadas. Um quaa .o estabelecido
préviamante para as diversas l'01:10e8 de
dimensão dá. para todos os casos as dimensões
necessarias, que deve ter o objecto negativo
OU diapositivo.

Tomando-se então sobre a placa sensivel
urna proj icçãoasto (ama phot ograph ia da re-
de e do objecto disposto perto /lesta, aondo am-
bos alumiados por (letras do lalo que não se
acha voltado para o objectivo, é evi lente
que se obtem sobre a placa snnsivel uma
Imagem negativa das dimensões desejadas
com urna quadrilhagem da largura desejada.
Quando se trata de produzir chapas do im-
pressão,cujas dimensões e largura de qualri-
!largam se acham na mesma proporção rala-
tivamente ts dimensaies e densidade da rede,
padem-se empregar, em vez do uma re le o
uma imagem negativa ou diapositiva sepa-
rada, uma imagem e uma rede comoinadas
(reaati vo quadrilha.do ou diaposiVvo quad ri-
lhado).

Para esto fim dispõe-se a rodo, como se
descreveu acima, de modo que a largura
desejada da quadrilh (arem appareça sobre
a placa em projecção, calculando-se, porém,
as proporções da imagem negativa ou dia-
positiva que serve do objecto do moio tal
que, sendo disposta no ponto previamente
determinado para a rede, ella appareça
sobre a placa sensivol com as dimensões
des:aadas.

Para a producção do objecto nessas pro-
porções, copia-se depois a r le com sua
largura real de quadrithag im sobro avena
objecto, e finalmente project:ase o negativo
ou diapositivo quadrilhalo como objecto unico
sobro o placa ssnsivot.

Empregando-so diaphragmas canvenientea
prale-se variar á vontade a natural da qua-
drilliaaem sobro a plact sensivel. Bs.st t co-
piar assa placa sobre uma chapa do metal e
tratar esta por moio lo agua forte, para se
obter a chapa de impressão em relevo que
ha de servir para autotypias typographicaa.

Sapal° contrario, a imagem (ta placa sen-
sive' for transferiria sobro pe Ira ou zinco,
ou primeiro sobro papel sonsivel de transfo.
refletia e deste sobre pedra ou zinco, obter-
se-lia na impressão uni gearas do litherara-
phia desconhecido até hoje e que dá absolu-
tamente a illusão das typographiaa. .a minha
invenção, por conseguinte, dá ao masino
tora pn a solução do problorna qiio cons i ste em
exesutar, pelo meio da impressão ana tara-
phic 5. autotyp i ae, tendo o caracter da ai-
pressão typograplinca. em qualqu. r narrnitta,
sendo assim consideravelmente amplificado o
campo de appréação da prensa. abanara-
phiea.

Em resumo, reivindico corna pontos e ca-
racteres constata i vas da inverteria:

1^, UM pl'OCt!SO 1•. • 't prol ,1, -; *-; o ;1.,
elmés ilthogral.hicd; ou typegraph,ors p ira im-
primir as meias tintas de qualquer formato e
largura do quadrillaagem, por meio de um só

iaphragrna ou reto uive rsal de formato o
arguia qu tara/vigem determinados; s3n
do esse processa caracterizado pelo tacto que
pela regulação reciproct da rède, intercal-,
Nata entre a fonte de luz o a lente objectiva
da cantara escura, e da placa sensivel (em-
pregada pia a pro lucção Ilit chapa do irra
pressau), pro luz-se a imagem quadrilhada
sobre a mesma placa em projecção com a lar-
gura d quadrilliagern desajada (e com a ni-
tidez conveniente), ~quanto as proporções
Ia im 'gera neg itiva ou diapo±itiva que sorve
(to objecto sawcalauladas para qu a o objecto
dispasto na proximi lado da rede appireça
sobre a placa sensivel com as dimensões de-
sejadas e a inibiam nacasatria

2, uma modificasiaa do proceesa reivindi•
cado atam t para produceao do 'licites cujas
dan.3nsõaa e largura de quadrilliagem se
achem nas mesmas proporções relativamente
ás dimensões e á largura de quadrithagorn
da rede; sendo essa mo .iiiicação caracterizada
pelo fato que, em togar ela r te e do um t
lmaaem negativa ou diapositiva separada,
emprega-se uma imagem quadrilhada (nega-
tivo o m liapo sitivo qradrilhado), proas len to-
se primeiro á regul mão mencionada na
reivindicação ri. 1; calculando-se, porém, as
proporções da im igen) negativa ou dia posi-
tiva, que aove servir de objecto, de modo
tal (suo, seno disposta no ponto assim de-
terininialo para a rale, olla appareça sobre
a placa sensivol com as dimensões dese-
jadas ; depois de que, para produção
do objecto nessas dimensões, copia-se sobre
o objecto a rede caiu sua largura real de qua-
arilhagem.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1900.
—Como procurad .wes, tu 1, Leclerc
& Comp.

N. 3.050 — 3femorial d,':criptit5o acompa-
nhan . to Uni pedido de privilegio, durtnte 15
nnno., na Wpublica dos E•tadas Unidos do

para —Aperfeiço [mentos entmachinas
de furar rocleas. Inv 'nçr7,)(1..! 31;ir • 11to Cortes
J tchson, Jo4n Mc. Doaough c Are/mor
Clarim, dom'ciliadoi em Dever, Estado.:
Unido: da America do Norte

A invenção se refere a aporasiçoimentos
em 'natalinas de furar roca, adaptadas para
ser ou actliailas por meio de um eixo fiexi-
val e um motor electrico ou outra fonte
coavonient do (alergia, o tom por &acato
fornecer urna machina poderosa cujo funecio-
mane ite denenilo de min ima despeza.

Consegue-se este lesultailo pela mai:bina
representada nos des inhos annexos.

A fig. 1 á uma elevação lateral de nessa
machina ap . irfo i çoa . la o a Ilg. 2 é uma secção
horizontal da parto da in isma mataram.

A fig. 13 é urna seceão vertical pelo moca-
nismo da broe s. As figs. 4 o 5 sato secções
traneversaes tornadas pelas linhas X—X e
Y—Y, respectivamente da fig. 3. na dlirer:.
ção das flechas. A fig. 6 é uma vista supe-
rior do grampo e da placa de encaixe mon-
tada no mosino e formando um supporta pira
a guia da inachina. A fig. 7 é um t vista par-
cial (to eixo-manivella, ropresentado parte
em secção. A 11g. 8 é nina secçao transversa,
pela tintai \V—\V da fig. 3, e a nig. 9 u trd
secção semelhante pela linha Z—Z Ia lig. 8.
A fig. 10 repros alta a barra .le supporta, o
grampo e o guia da machina, visais a aia
glo ro to relati vamante á fia. 1.

Eu til ui :is ilg-ures os algarismos e bittr as
s . .iinelharteri rapa:a-curam parles correspon-
deo' er

5 é a caba' (ta macaina. contando o eixo 7.
que suppor'a a cabeça la broca 8 fixada no
mesmo eixo por um parafusa O que o atra•
vossa e é dotado de uru orificio pio qual
pis;r1, a baste d t dita cabeça. A extremidade
do (d z.) á dotada do num elevador :NI, comqee.
se in s.or o a cal, ça ,la broca e de iro orrneio

S. que recebe o para I uso 'a, s er ...•. :o p
lixar em posição a mesma cabeça, apertando-
se a porca 10. A cabeça do parafuso 9 a de

peso sufficiente para compensar perfoitaa:
mento o do eixo, de mola a não ter e s te uls
time tendencia para ri sol% or em qualquer
direcção que se encontre, menos quando fica
actuado pelo mecanismo autannatico quo se
descreve adeanto.

A parte trazeira do eixo 7 se aita CIII con-
flexão com o eixo-manivella 12 por meio de
uni jugo 13, cuja; extremidades dean Leira e
trazei ia 13' e so prendam na parte su-
podar e no fundo da caixa, que são cmstrui-
dos de modo a guiarem essas extremidades.

A parti de inteira do jugo traz um omitido
pelo qua' p issa a parte 'eduzida 7 .i do eixo
po..ta-broca. O jugo está aborto, como repre-
senta o (los irava para receber a extremidade
deasa eixo , exist iodo entro a extierna
dade trazeira do eixo porta-broca o a ex-
treinidadn trazoira do jugo um esp iço livre
desta elo a permittir ás mesmas partes um
movimento indepen lant lana:ala. A parte
do eixo porta broca sitaada mie lutaram do
jugo é secun lado por uma mola 14, de que
unia extremidade se prende em um collar 15
existente no eixo, einquanto sua outra extra-
mi lade assenta contra a parte dacatenra, l3a
do jugo. A parte ao eixo porta-broca situada
itnimaliatamente adannto 110 jugo é krual-
Inente circundada por unia mola 16, gire se
acha cullocada entre a espalda 7 c do eixo o a
extremidade deanteira do juao. Essas molas
14 e 16 preenchem a finicçio de para-cho-
qu s e formam uma connoxão elastiaa entre o
jugo o o eixo da broca, pormittindo quo o
jugo se mova em qualquar diraoçlo indepen-
dentemente do ei^o, sendo esto uni ponto
importante da invenção. Com offeito, no
caso de se enteia ar a ponta da broca muita
profundamente no luro praticado, o jugo
peale desse modo se inovei' para traz de ma-
neira correspondente ao eixo de manivella,
sem rico ile s quebrar ou dete"rorar o me-
eanisino, e de outi a lado, no caso de ai mover
o eixo perta-broca muito perto da rocha,
jugo actuado p10 eixo-rranivella se pado
mover para de alta depois de cessado o movi-
monto da ponta da ina ca. i extremidade tra-
zeira 13 do jugo é dotada do um encaixo decaM
l3d , que se prenda na manivella. 17 do eixo.

Essa manivella se emnpae dos braços 17rt do-
tados de luvas curtas 17 1 , que so projectam
na direcçãa urna de oatra e se acham era con-
tacto.

Os tinos 178 são ligados por um pino
17e fixado de qualquer modo convenieide As
luvas 17. 1 da manivella são circumbulas por
uma bucha frouxa 18 que se prendo no en-
caixe do cam 131 e forma um mancai do an-
tifricção entre a manivella e o jugo.

A farina especial do encaixa 131 é uma
curva opanycloblal, que por:nato obter urna
força do impulso muito consideravel.

Dessa modo, quando a manivella se prende
na extremidade superior ou deanteint do en-
caixe,- consegue-se um impulso completo para
deante (ninquanto a mani valia effactira sarnenta
a quarta p irra de uma revolução, obtendo-se
assim uma força dupla da que se alcança ha-
bitualmente pelos ruce inismos de caiu ou do
excentrico.

Basta, por emas guinto, uru moviinanto de
rotação mo lerado manivella para se obter
uma força do impulso consideravel. Alam
disso, a curva rl clic tixe	 a tal que per-
mitte o resaltar do eixo da broa depois do
bater esta contra a rocha, seni safarerem
orgãos do mecanismo a repercussão violenta
e prajnalioial que se .1a quais lo se usa um en-
caixe recto.

A cem' :a especial do encaixe apresenta
mais a vantaaem do sor nocessaria tuna macia
revolução da manivella para mover para
tras. uls() parta-bisa-a., lanudo mai' força ao
morim .nto para traz da broca e raduzindo-so
assim o moinaria) (11 força durante n percurso
para traz.

apazita, porta), de prelarirenos sen. ((ama
tal e. .o a reprezient . i ra os dos o -

n hos, lieis emite- 'li to que • ,ão não se
limita a qualquer construcção especial do
encaixe.
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O eixo-manivela 12 assenta de modo con-
veniente na caixa 5 (fig. 2). Em uma das
extremidades em projecção daquelle eixo
acha-se fixada uma engrenagem Nanica 19,
que engrena com urna engrenagem same-
lha.nte 20, em que é fixada urna extremidade
do eixo fiexivel 21. As duas engrenagens são.
contidas em urna caixa 22, destinada a pro-
tegel-as contra o pó. Na extremidede opposta
do eixo.manivella 12 existe fixada tuna en-
grenagem 23, que engrena com um rodete 24,
fixado em um eixo curto 25, assentando na
caixa 5e na extremidade exterior ao qual é
fixado um volante 26.

Devido á construcção e disposição que aca-
bamos de descrever, a velocidade do volante

'é mais consideravel que a do eixo-manivela,
e a constancia e uniformidade de movimento
se podem obter por rre:o de um volante muito
menor do que seria possivel de outro modo.
E' este um ponto importante em uma ma-
china da classe de que se trata, pelo motivo
de se achar quasi sempre limitado o espaço
em que deve operar a rnachina, sendo muito
incomnaodo o uso de um volante de grandes
dimensões. Como representam os desenhos, o
volante traz um fiange interior °ocultando
as engrenagens que o actuam.

A extremidade do eixo flexivel 21 opposta
A engrenagem 20 se acha em connexão com
um motor electrico 27 por meio de uma cor-
reia 28 que passa em redor de polias 30 e
31, montadas respectivamente no eixo motor
27 e em um eixo curto 29, ao qual é ligada
directamente a extremidade do eixo fie-

A polia 30 é susoeptivel de se remover
facilmente, podendo-se assegurar desse modo
a uniformidade do percurso do eixo porta-
broca independentemente da 'revolução ou
velocidade do motor ou voltagem da cor-
rente com a qual o motor se acha em coa-
nexão.

E' este igualmente um ponto de construa-
ção importante pela razão que, segundo as
localidades em que trabalhar a =chino.,
devem necessariamente se utilizar correntes
de voltagem diferente, podendo sómente
ser mantida uma rapidez uniforme de per-
curso da broca 'Sio emprego de polias de
diferentes dimensões.

Essa connexão de correia é correspondente
praticamente a todas as necessidades possi-
vais, e tem ao mesmo tempo a vantagem de
impedir a ruptura ou deterioração do me-
canismo em caso de se ter de parar subita-
mente o movimento do eixo da manivela.

Pode-se comtudo estabelecer qualquer ou-
tra connexão entre o motor e o eixo fle-
rival, assim como utilizar, para pôr em
acção a machina, qualquer fonte de energfa,
em legar de um motor electrico.

Passamos agora a descrever o mecanismo
que transmitte o movimento de rotação ao
eixo porta-broca. Esse eixo traz um encaixe
helicordal ou inclinado A e um encaixe recto
B, indicados respectivamente por linhas
cheias e por linhas pontuadas na fig. 3.

O mesmo eixo é secundado por duas rodas
de lingueta 32 e 33. contidas em caixas 34
e 35 situadas no interior da caixa 5 e lixadas
nesta de modo a ser impedida sua /rotação,
achando-se colocadas entre auneis 36 37 que
circumdam o eixo da braca e formam parte
integrante com a caixa 5. Esses mineis im-
pedem qualquer movimento longitudinal na
caixa 5, das caixas 34 o 35 e rodas respe-
ctivas separadas por unia arruella 38. A
roda 32 é impedida de revolver na direcção
da flexa da fig. 4, por meio de linguetas
mantidas por molas e . articuladas na
caixa 34, e a roda 33 é impedida de re-
volvfr na mesma direcção por meio de
linguetas semelhantes 40. A roda 32 traz'
uma chaveta 41, que se prende no rasgo he-
licoidal A do eixo porta-broca, sendo a roda
33 dotada de uma chaveta semelhante
42, que se prende no encaixe recto B do
11168810 eixo. 12 ...r conseguinte, quando esse
eixo se move para deante, segue elle uma
linha recta, pelo facto que as linguetas 40 e
a roda 33 o impedem de revolver na dire-
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ação indicada pela flecha na fig. 5, devido a
86 achar a chaveta 42 presa no 'encaixe recto
do e:xo. Durante o seu percurso para traz,
pelo contrario, o eixo porta-broca revolve na
direcção opposta á direcção indicada pelas
flechas nas figs. 4 e 5, pelo motivo que as
lingue:as 39 impedem a roda 32 de se movea
na direcção das flechas, sendo a rotação do
eixo devida ao facto de se achar presa á
chaveta 41 em SM rasgo helicoidal.

A caixa 5 se acha montada, de modo a po-
der correr em um guia 43, em que assenta o
parafuso de alimentação 44, que se prende
em uma porca pendeite,45, formando parte
integrante com a caixa. Basta, portanto,
virar o parafuso por uma manivela de mãe
45° para mover 9 caixa 5, com os orgãos fi-
xados na mesma, pára dente ou para traz
sobre o guia, conforme se desejar.

O fundo do guia é dotado de uma projecção
pendente 46, dotada de um encaixe destina-
do a receber e manter em posição uma placa
47, que assenta em uma peça e grampo 48,
cooperando com outra peça de grampo 49.
Essas duas peças são articuladas em 50 e
abraçam a barra de supporta '51. Fixam-se
as mesmas peças no eixo pelo parafuso 52 de
porca 53. O parafuso 52 passa tambem por
projecção 470 da placa 47.

Esta placa traz um encaisos 47°, atraves-
sando pelo parafuso 54,cuja cabeça se prende
em um rebaixo existente no fundo da placa e
é maior que a largura do amai:a 47e.
A parte pendente 46 do guia da rnachina se
acha em connexão com essa placa por meio
de um parafuso 54, que passa por um °riflai°
existen,e na parte 46 e pelo encaixe da placa
47. Quando se quer colocar uma broca,
basta afrouxar a porca 56 do parafuso para
se poder deslocar lateralmente o guia da
machina e o mecanismo de brasa, trabalhando
o parafuso no encaixe 47*, depois Se que faz-
se voltar a machina á sua posição normal,
em alinhamento com -o furo praticado pela
broca. Efectuam-se todos emes movimentos
sem haver necessidade de se afrouxar o
grampo que abraça a barra 51, nem de se
pôr a machina féra de alinhamento.

Quando se &gaja ajustar a raaehina de
modo a trabalhar a broca em direcção dife-
rente, afrouxa-se a porca 53,

A machina funciona do seguinte modo: O
eixo -manivela recebe um movimento de ro-
tação do motor 27 pelo intermedio do eixo
fiexivel e das connexões acima dasoriptas. O
eixo-manivella, por sua vez, communica um
novimento de vae e vem ao eixo porta-broca
pelo facto de se prender a manivela 17 no
encaixe 13a do jugo devolvendo o mesmo eixo
porta-broca automat'camente do modo de-
scripto. A caixa da broca se mate para trás
e para deante no guia da magliina Sob a acção
do parafuso de alimentação, A espalda 45c
da manivela 45a se prende na extremidade,
do guia da machina e impado o parafuso de
se mover longitudinalmente quando revolve
para levar a caixa para deante; e o coar
41a a do parafuso impede o movimento para
trás deste ultimo quando a caixa se move
para trás.

O jugo 13 é impedido de revolver pelas cor-
rediças C e D da caixa e que se prendem em
encaixes correspondentes, praticados respe-
ctivamente na extremidade superior e infe-
rior do jugo.

Fica entendido que não limitamos nossos
aperfeicoameutos á constr acção de brocas
para furar rochas, podendosse applicar com
as mesmas vantagens a martelos actuados
mecanicamente, e a todos! os instrumentos
analogos operas por uni movimenta, de
vae o vem.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, a combinação com uma caixa e Mn mo-
vimento de vae e vem, de um jugo situado
na caixa e em connexao com o Mecanismo de
vae e vem, e uni eixo de manivela, cuja
manivella se prende em um encaixe praticado
no jugo. para actuar o meca.nismo de vae e
vem ;

Março - 3900

• 2°, a combinação C4)111'unia caixid um me-
canismo de vai e vem de um jugo situado na
mesma caixa; uma connexão elastica entre o
jugo e o mecanismo de vai e vem, e um eixo
manivela, cuja 'Manivela se prende em um
encaixe praticado no jugo, para actuar este
ultimo conjunetamente com o mecanismo d
vai e vem;

30, a combinação com Urna caixa e um me-
canismo de vai e vem contido nessa caixa, de
um jugo igualmente contido na mesma caixa;
uma connexão elastica, entre o jugo e o me-
canismo mencionado, permittindo a qualquer
deles um movimento independente limitado
em uma ou outra direcção, mas fazendo com
que eles tenham um movimento simultaneo
de vai e vem, e um dispositivo de operação
conveniente em connexáo com ojugo ;

4°, a combinação com uma caixa e um me-
canismo de vai e vem contido nessa caixa,
de um jugo igralmente contido na mama
caixa e em conreaã.o com o trecanismo de
vai e vem ; urna méla formando para-choque,
situada entre o jugo e uma parada existente
no mecanismo de vai e vem e um dispositivo
conveniente em connexão com o jugo, para
actuar aquele mecanismo ;

5°, a combinação com uma caixa e um me-
canismo de vai e vem contido nessa caixa,
de um jugo igualmente contido na mesma
caixa e adaptado para se mover com esse
mecanismo ; duas malas de para-choques
circumdando o mecanismo de vai e vem
e prendendo-se em paradas existentes no
mesmo mecanismo, prendendo-se suas extre-
midades oppostas em lados oppostos de uma
parte do jugo pela quat passa o mesmo me-
ca,nismo e um dispositivo conveniente em cem-
nextio com o jugo, para actuar o mecanismo
de vai e vem.

6°, em uma. machina de furar rochas ou
outra machina analoga, a combinação com
uma caixa, um guia sobre que se acha mon-
tada essa caixa, e um eixo susceptivel de
um movimento de vai-e-vem contido na.
mesma caixa, de um jugo igualmente con-
tido na caixa e em counaxão el n stica com esse
eixo; uni dispositivo em connexão com o jugo
para actuar o mesmo eixo; um mecanismo de
alimentação montado no guia da machiba e'
em connexão com a caixa mencionada, e um
dispositivo para pôr automaticamente o eixo
em rotação ;

7°, a combinação com a caixa; um guia
sobre que se acha montada a mesma caixa;
um parafuso de alimentação para mover a
caixa. sob-'e o guia; um eixo susceptivel de
movimento de vai e vem contido na caixa, e
um dispositivo para pôr em rotação esse
eixo, de um jugo dotado de um encaixe,
igualmente contido na moam caixa e em
connexão elastica com o eixo porta-broca;
um eixo-manivella, cuja manivella se prende
no encaixe do jugo; um eixo flexivel em con-
nexã,o com o eixo de manivella, e um motor -
electrioo ou outra fonte de energia para
actuar o eixo fiexivel.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1900.
-Como procuradores, Judas Gdraud, Leclerc
& Comp.
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